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I 

Somou Uoh iiue pensam, c com 
ii ma io r f r a n q u e z a o dizemos , 
q u e a autuai ques t ão com o Po-
r á decor ro comple tamente <lo 
T r a t a d o do 17 dc n o v e m b r o do 
1003, concluído ent ro o s pleni-
potcnc iar ios bras i le i ros o boli-
v ianos , a propes i to do t e r r i t o r io 
<lo Acro. 

P a r a oe f o r m a r esso jui ' .o , bas-
ta a s imples lei tura do T r a t a d o . 
O seu ar t . 8 declara, de u m modo 
posi t ivo, i juo o i í ias i l veu t i l c rá 
d i roc lamento com o P c r ú a ques -
t ã o ilas f ron te i r a s , re la t iva ao 
t e r r i t o r io comprc l icnd ido en t ro 
a nascente d o J a v a r y c o para l -
lelo do II", p ro Mirando c l iognr a 
u m a solução amigável dol i t ig i ' " , 
82.ii res|M)iisab'lidade p a r a a Ho-
livi i cm ca; o a lgum. 

Xa expi si<;ão do mot ivos , o 
pr inc ipa l negoci u lo r dosse a j u s t e 
expl ica esso tópico, d e c l a r a n d o 
<iuc a s pre tensões do P c r ú v ã o 
mui to além do q u e g e r a l m e n t e 
so pensa , chegando m e s m o ao 
pon to de cons ide ra r p e r u a n a nina 
p a r l o do Amazonas . Koceioso da 
critica, t u dos acontec imentos 
quo d e f u t u r o sn pudcs.-cm d s-
enro la r , o nosso min i s t r o d a s 
l íe lações Ex te r io re s sus t en tou 
logo q u e o litigio com o Peri í 
não nascia do pacto q u e so aca-
b a v a de f i r m a r com a Itolivia. 

I)o faeto, a ques tão p rop r i a -
meiUo das f ron te i ras n ã o s u r g i u 
do acto do 17 ile n o v e m b r o , m a s 
o p roced imen to u l ter ior d o j,'0 
v e r n o p e r u a n o d in iana d e s s e ac 
e õ n l o . Sobro lal ponto n ã o pô-
de, razoavelmente , h a v e r du-
v ida . 

K não se duv ide da sineeri 
dado des t a s l inhas. Não n o s mo' 
vo o mais l igeiro preconcei to, 
n ã o nos an ima o menor e sp i r i to 
d e oppos ição ao i l lus t re minis-
t r o do Ex te r io r , cu jos se rv iços 
á nossa pa t r i a nos plei tos d a s 
Jli.tsõrs o d o Di/rtjioc so i m p õ e m 
a e t e rna g r a t i dão . Na mani fes ta -
ç ã o d o nosso juizo só obedecc-

- m i m Ar v . - t d u J ü r i o s f í l C t o » o UO 
nosso raciocinio, que , no caso, é 
o I lDl l» {JVUl l l lUi l tC I l ^ ^ c l l u . 

L i q u i d a d a s as d u v i d a s d a Bo-
lívia, e m b o r a do modo infeliz 
p o r q u e o fo r am, c u m p r i a cui-
dar , sem d e m o r a , d a con t rové r -
sia com o 1'eríi, não pe rmi t t i ndo 
q u e esto oecupasso po r fo rças 
mi l i t a re s as regiões indubi tavel-
m e n t e nossas . 

Ass im, po rém, não so prat i-
cou, o o resu l t ado ahi es tá , 
ob r igando -nos a d e s p e j a s for -
midáve i s com a inobi l isação do 
t ropas , as q u a e s poder iam se r 
ev i t adas , so a nossa chancollar ia 
não p e r d e s s e tanto tempo. 

O P p r ú obse rvou lodo o pro-
cesso que t ivemos com u Bolí-
via, v iu que, sem maio r exame, 
accei tamos a sua pendcucia ter-
r i tor ia l com esta nação e pre-
senciou, moido dc invejas , os pa-
g a m e n t o s feitos pelo Brasi l , n ã o 
só ao celebre syndicato, como a 
g o v e r n o boliviano, o reconheceu 
q u e dev ia a g i r no sen t ido do 
nos f o i v a r a u m a decisão ma i s 
ou m e n u s idêntica. 

K', s em duv ida , um procedimen-
t o q u e mcrcce todas a s eondem-
nações; m a s is to não lhe re t i r a 
a qua l idade dc corollario do T r a -
tado d c Pc l ropol i s . 

Não nos i l ludimos um só in 
etanto sobro a g rav idade da no-
va ques tão , c u j o t e rmo ó diff ic . l 
p r o v e r . 

Achmnol-a mais inçada do pi 
r igos q u e a boliviana. O gover -
no do P c r ú n ã o revis t iu , pe lo 
m e n o s a té agora , 03 papeis car-
nava lescos do p res iden te B a n d o o 
d o s q u e a esto se succederain nas 
inves t idas cont ra o Acre; m a s 
a s s u m i u uma a t t i ludo agg res s i -
va, con fo rme sc verifica d a s pa-
l av ras d o sr . J o s é Bardo, pres i -
den te d o sou Conselho do minis-
t ros , o qual se refer iu insólita-
mente ao s r . b a r ã o do I l io 
Branco . 

Taes p h r a s e s rec lamam det ida 
a t tenção, pois quem as p ro fe r iu 
tem a l tas responsabi l idades po-
líticas e governa incn taes . 

App laud imos a remessa dc 
t r o p a s b ras i l e i ras pa ra os p o n . 
tos oecupados pelas g u a r n i ç õ e s 
p e r u a n a s : em caso a lgum—e foi 
esso o tópico q u e mais comba-
temos d o T r a t a d o dc Pe t ropo l i s 
—toleramos q u e o solo pá t r i o 
es te ja s o b o domín io ex t range i -
ro . Mas t udo i sso vem a g g r a v a r 
bb n o s s a s condições ex t r ema-
mente prccar ias ; j á a rcamos com 
•s d e s p e s a s de hygiene, com a 
•ecoa d o Norte , com o déficit 
confessado d e ' 17 mil contos e, 
p«ra complemen to do q u a d r o 
ÉMolador, só fa l tava a g u e r r a . 

E s e r á osso o deseulace d a 

Ao q u e ago ra sc diz, o P c r ú 
parece d ispos to a e n t r a r em ne-
gociações, encaminhando-as p a r a 
o a rb i t r amen to , pois que o seu 
litigio com a Bolívia es tava as 
sim appare lhado , t endo s ido no-
meado a r b i t r o o pres iden te da 
Uepublica Argen t ina . 

Ora , esso ju iz n ã o nos pôde 
s e rv i r c, en t re tan to , o P c r ú o 
dese ja a todo t r anse , sob o fun-
damen to—appa ren to—de q u e já 
conhece o a s s u n i p t o e -real 
p o r q u e a decisão lhe seria favo-
rável . 
. V e r e m o s como se resolve o 
cnnflioto; oxalá q u e as negocia-
ções t enham ca rac t e r d ive r so 
das da ques t ão bol iviana, n ã o 
nos obr iga iu lo a troca do ter r i -
tórios, nem a indeninisações pe-
sad í s s imas . 

E ' preciso q u e . o Brasil não 
se t r a n s f o r m o n u m a p resa fácil 
c r e n d o s a de a v e n t u r e i r o s ousa-
dos. 

T i m o x 

J I J 

6'ii riço •etpecial d'O Commcrcio 
dc tíão Prtttlo 

I N T E R I O R 
«10 , t i 
A policia ef f rc tuou hoje a [u ia , : j de 

.lulla dos .Santis, sobro a qual re-r.iein 
suspei tas de te r s i l o a aui . tora do iticcn. 
dio que dc f l ru lu hontem um prédio da 
r u i do L a v r s d i o . 

— O italiano Domingos Mazzullo lri'ur_ 
mou a policia q m desde lioulcm não foi 
mais vis to o s<;u c o m p a t r i o t a ' j l a s e p p e 
Arnoni, que residia 115 p réd io incendia-
da, f u s p e i t a n j o qao o infeliz, tenha s . i o 
\ k t i l im das cliainnias. 

t;Il>, 12 
Foram con ' r a t ados pe 'o empresár io 

Milonc-, p;ira a próxima t emporada lyri-
ca nesta capital , a soprano i 1 ri o Amélia 
Kitrone, o b - n t j n o llonini e o baixo l 'c 
r e l l o . 

RIO, 12 
ü couseliielr» l íod r igucs Alvf», presi 

dente da l íej ubiica, comnieuioraudo * 
data anui - .e i s i r ia da l i b e r t a r ã o dos es-
cr.ivos 110 Brasil, a s i i c n i r i amanha vá-
rios decre tos de indul to aos sentencia ' 
,1o. d . - in«rl:]!ia e brigada po 
liclal. ' ' 

B I O , 1 2 
O s e n a d o r Cons tan t iuo Ncry 

rcccbeii, hoje, o segu in te tclc-
g r a m i n a do g o v e r n a d o r do Ama-
zonas : 

«São desolador.-,s as noticias 
recebidas pelos ul t i iuos vapo re s 
chegados do Alto P n r ú s . Os pc 
r u a n o s a tacaram os ba r r acões 
per tencentes aos bras i le i ros o 
b a r b a r a m e n t e v io len ta ram mu-
lheres o cr ianças, commct l cndo 
roubos , a s sas s ina tos c depreda 
ções. 

Desde <jtic fo ram d i v u l g a d a s 
'aos noticias, a popu lação dosta 
capital acha-se- mui to exaltada, 
to rnando-se difficil ao g o v e r n o 
a manu tenção da o r d e m publica 
o do respei to ás leis d o paiz. 

Te lcgraphei ao p re s iden te da 
Itepubliea, pondo á dispos ição 

dera l 1.DU0 homens 
bein discipli-

tna rchar , á 
pr imei ra o rdem. Kgua lmen te , de-
clarei ao conselheiro B o d r i g u e s 
Alves q u e este g o v e r n o punha 
t ambém á disposição do da União 
um aviso de g u e r r a , r áp ido c 
bem a r m a d o , a s s im como quaex-
q u e r o u t r o s auxí l ios dc que o 
gove rno federa l necessito para 
a defesa d a hon ra nacional.* 

—Os a lmi ran te s Jú l i o do No-
ronha, m in i s t r o da Mar inha , 
Ju s t i no Procnça , chefe d o esta-
do-maior-genera l d a A r m a d a , vi 
s i tarão, 110 p r o x i m o sabbado , os 
c ruzado re s Tijinbira o Bar roso, 
q u e se es tão p r e p a r a n d o para 
segu i r cm commissão p a r a Ma-
naus . O Tymljira z a r p a r á 110 
mesmo dia, após a visita da s al-
tas aue to r idades da a r m a d a , e o 
Itarroso só sah i rá 11a p róx ima 
segunda- fe i ra . 

Na p róx ima semr.na, s e g u i r ã o 
a incorporar -se á d iv i são nava l 
d o nor te o couraçado Dcodoro, 
c razador Tiradenlvs c torpedei-
ra Tanioyo. 

No (aes Pharonx, esperavam o mi-
nistro d t Industr ia os «rs . Francisco 
l i lycerio, Soares l i l h o , ScUmidt. P a r r e i -
r a s Hor ta , Sérgio de Carvalho, I todia 
Dias, João Nelvu e ou t ros . 

O Mnquy levantou ancora II e 
h o r a s . 

«10 , 12 
En t ra ram ne i te por to , hoje, os s r f u l u 

te» v a p o r e s : üiiaiieliii, de Wci: ngton 
Qliaraiiy e As*tt, de P o r t o A l e g r e ; Ti-
/«ca, Syrmema e Xoloiorir, do Santos, 
• Çninlo, de ( I s n o v a . 

Saiiiraiu os s e ^ u l u t r s : K/ia/teliit, para 
I .onJ ics ; Xorlhltiiiiis, pa ra Uucuos-Ai-
r e s ; Triguac, p a r a l la l t imorc : Huhy, 
para a HaliH»; AftifHi/. para Victoria ; 
San Xicottf.*, p a r a Santos, e Snlelllle, 
p a r a Por to A l e g r t . 

«10, 12 
1'arle amanhã o 

fei ra , o B a r r e t o , 
n a u s . 

«10, 12 
.Não houve ho je 

nem uo Senado . 

Tijmbira, e segunda-
com destino a Ma-

sessão na C a i n a r i , 

1 l»T7|,UOJH H, u 
iã j , ü j o g o v e r n o federa l 1. 
ao [Tia f o r ç a estadoal, be 

aeu | nados c p r o m p t o s a 

MANAUS, 12 
Bealisou-se h o n t e m , nesta cí-

pital, um g r a n d e nierlin;/ de 
protes to con t ra a s violências 
p ra t i cadas pe los p e r u a n o s 110 
Alto Pu rú» . 

Um vapor q u e levava a r m a s 
p a r a os p e r u a n o s foi impedido 
do sahir desto p o r t o e a g u a r d a 
o r d e n s d o g o v e r n o . 

B l o v i m e n t o d o p o r t o 
SANTOS, 12 
Knlrou lioje o v p ir Lrnytwjn, pre-

cedeuto de Ueii-in. 

E X T E E t I O n 

B t KNOS-AIRKS, 12 
A imprensa desta ra]>itat Wi l i a o 

ü r a s i l pela (ominemora< (àu .0 qu inqua . 
geaimo anniversar io da instaüai.ào das 
l inhas te lehraphicas b r a s i e i r a s . 

SANTI.UiO, 12 
Tirou assim o rgan i aado n gibim-li 

ch i leno , presidente do Consu-lho e iiiinia 
t r o do ic tcr ior . s r . Uailesleros: ministro 
d.:a «cia-; • s Miter iores , s r . Codecido: 
ua Justiça, s r . I-ierr ; da FaxenJa . s r . 
i b a n e / : da í íucr ra o da Marinha, s r . 
S a n t a Maria, e da Indus t r ia , s r . Aba» 
loa . 

SAXTIAfiO, 12 
O a r . t i e r m a n « i eg ro , j residente da 

Repnbllca, as . fgnoü lioji! o decre to qn 
deal iga da e squadra chttena os V S N O S 

Ajmcrahlu e Chacaln o. 
São e s s o os navio* peles q i u e s 

casa /'Uni o f fe receu um uiiihào de 
b r a s es ter l inas . 

I.OXDRIIS, 12 

O JJoriiiiig Vual, em s-ÍI n-int:ro (,'e 
'uoj noticia qtte eiu \ ' ien-ia sèo a t t r i 
bu idas acs i;iltí',islãs daquell.i cap i t a l 
t en ta t ivas dc d e s t r u i r ã o tio alguns ed i f í -
c io s . 

KROXSTADT, J2 
Nesta cidade, foi des obcr la uma cor., 

s p i r a g ã o t r amada com o fim de fazer 
s- t l tar aos cres pela, d \ n a m i : e , o palácio 
do t s a r . 

« I O . 12 

Os represen tan tes desse F i t a d o no 
Congresso Nacional foram hoje, rui lau-
cha da Alfandega, cumpr imen ta r o d r . 
Ber. .ardi. ,o du Campos a bordo do va -
p o r Tijtitu. 

mo. ia 
Foi hoje exonerado o d r . Saturnino 

ds Mattos do cs rgo de subd i rcc to r da 
l inha auxil iar da Es t r ada de F e r r o Cen-
t ra l da Brasi l . 

RIO, l i 
O d r . L s u r o Miiller, min i s t ro da In-

dus t r ia e V i sç io , embarcou boje , ás 9 
horas • I", minutos da maiiliã. a bordo 
do vapa r M1191111, cot1 destino a o Esta* 
do do Esp i r i to Santo, onde foi assist ir 
1 inaugura , . io do. p r ime i ro , t recho da 
Katrada de F c r r * Espir i ta San to a Dia-
m a n t i n a . . . i 

I.ONIJÜKS. 12 

Telegranitnas p r o c e d r o l c s de S u m p a -
teini noticiam que os mour. s assa l lamiu 

guarnii.üo daqueíia localidade, matan-
do dous officiaes e quinze so ldados . 

CAI.I.ÁO, 12 

Fundeou hoje nesto po r to o Coi.sfilti' 
ciou, que tra:; o corpo do s r . Can-lamo, 
pres idente da Republica, lia j on j íal le-
c l d o . 

O desembarque deve effcctuar-sc a o 
meio dia. 

BUENOS-AIRES, 12 
Causou grande sensação nes ta cap i t a l 
a r t i g o editorial da r i t m a , ho je pu-

b r c i d u . 

Esso artigo, que se occupa da vida 
ii teruacinual da Republ ica Argentina, 

c r i t i ca acremeitte o g o v e r n o pela indlffe-
rença com quo acompanha o que sc p^s-
sa no Krasil , 

O llrasil, dl/, o a r t i cu l i s t a , mobilisa 
emphat icamentc as suas forças , amca<;an* 
do as debeis republ icas ela America do 
Sul, emquanto o Cliilo e a Republica Ar-
gent ina , levados pelos in tu i tos cm que 
es t ão dc respe i ta r o compromisso assu' 
mldo, ficain eataciouadcs an te o Iraperia-
listno p a r a onde o Brasi l caminha, r e -
so lv ido a impor ao cont inente sul-ameri-
cano a psr. conquis tada ú mão a r m a d a . 

Te-rniina o a r t i g i , d izendo quo não xe 
devo esperar que a cliaucellnria brasi-
lelra re t roceda do caminho e r r a d o que 
^otuou o dê uma *olu;ão rac ional ao li-
t í g i o cu t rc o Brasil o o P c r ú . 

com a Mandcliurin, não obs tante 
o s p ro tes tos do a l m i r a n t e Alei 
xeiff o do Mihado, con t ra o 
procedimento i r r e g u l a r dessas 
t ropas . 

•—Telc/rani mas procedentes de 
Mukdcn publ icados pelos jor-
naes desta capital dizem con 
s l a r alli que t r in ta t r a n s p o r t e s 
japoiiczes ca r r egados d e Iroptis 
so acham <111 f r en le ao cabo ter-
minal do por to de Vladivos-
tock. 

Accrescentam esses despachos 
(|iie mil o (|UÍnhenlos japom* 
zes, com qua ren t a canhões, mar-
cham sol i ie Sa idmadza . 

- Koram aqui recebidos deta-
lhes s o b r e o combato que se 
dou, 110 dia 7 do cor ren te , entre 
o s cossacos e um ba ta lhão ju^o-
nez. 

S e g u n d o essas noticias, sabe-
so que os russos s a h i r a m ilk-
soH do encontro , ao p a s s o que 
o s ja j íonezes t iveram uin oífi-
cial e 11111 soldado m o r t o s . 

I Í O N D P Í K S , 12 
Coiirmiinicações do E x t r e m o 

Oriente dizem q u e so fe r iu gran-
d e batalha entro a s f o r ç a s m s . 
sas e japoneza. ' , m o r r e n d o o ge-
nera l Sassulick, n u m encont ro 
quo se deu 110 denf i ladciro Ma-
t icnpaso. 

A batalha feriu-se en t ro I.tao-
yai íg e Por to Art l iur . 

Consta que le inaiu g r a v e s d<s-
saceórdos en t re o a l m i r a n t e Alei-
xoiff o o genera l Kuropatkine, 
havendo esto ult im > ped ido ao 
t s a r que lhe fosse conf iada a di-
rccção s u p r e m a d a s operações 
da gue r r a . 

1.ISI10A, 12 
Morreu h •]<; numa tou rada o cavalV.i-

ro Fernando O ü v e . r a . 

O C A F É 
Tor r ili:t santificaelo, não Imov - Ik-ii-

Icm movimento uos incrcados nae-lo-

\ , i Hav re o t l a i n b u r p " , foi taiuti'-m 
ettnoielerailo fe r i ado o dia de l i o n l u n . 

(i mcrcaelo om J.ont lrcs abriti oetavcli 
:i : 'l • t il! ngH o il d., i n a l t e r a d o ; Nova-
^ orle, e - l avç l , t ambém i n a i t e r a d . . . 

REPORTAGEM FLÜMIÍÍEMSE 

0 sotl coração não se eontami-

Sara O d i sso so couvenceria (jucin 
e l lase! upprox imasse , quom ti 

ven tu ra dc f reqüenta i -o 
ilo recesso do lar, onde recebia 
«0111 Mitranhado car inho. 

O Brasil de ou t r ' o ru teve ho-
(neüs de8i(! quilate, ve rdade i r a s 
ç o t o n n a s d e v i r tude e su Ik t , q u e 
u t f f í i r a m inapagavc is sulcos em 
hosííi his tor ia . 
t ^ l i d n os ha, mercê de Deus, 
« o h - s represen tam o per íodo 
aurtTn de nossa existência nacio-
nal, o per íodo das luetas cm 
pról dos in teresses pátr ios , o 

KU-iodo em íjue aos vocábulos 
t o . s u e i t p r e s t a v a m iodas a s 

ijdpfieaçóes. 
1 ÀfTonso (lelso, 1111111 r áp ido e 
bvillinnte bosque jo sobre a per -
sonalidade dc f e r r e i r a Vianna, 
d iamon-o d e f igura socratica. 
Era r ea lmente um grego ; t inha, 
t o m o o«t f i lhos da I le l ladc herói-
ca, a sever idade do phys ico , a 
r igidez dos costumes, a r iqueza 
u o s a b e r c a »randeza d ' a lma . 

B. A. 

H a d e z e s e i s a n n o s q u e f o i p r o -
m u l g a d a a l e i á u r e a . A i n d a < t ã o 
Upn» p r e s e n t e s ao esp i r i to dc to-
W ) s o s d e r r a d e i r o s 

fllu u o s <•-' {,, 
t Não lançarei 
dtntes desses 
d labéo ao.-; eii 

/(in, 11-Õ-004 
As noticias Solii e os factos pns 

sados 11a f ronte i ra p e r u a n a tCm 
impress ionado as a l t a ; regiões. 
Tra ta -se do enviar mais navios Uc 
g u e r r a pa ra Manaus e dizem v 
ser nugnieu tadas as rem . s sa s de 
t ropas . 

•;os 

il 

7—OUt 

BUEXOS-AIRES, 12 
A ques tão daa fa r inhas coalinAa a ser 

assunip to do conferenciaa en t re os tnem. 
bros do Ministério a rgen t ino o o s r . Cy-
ro de Azevedo, ministro d o Brasi l nesta 
c a p i t a l . 

Ainda hoje, confe-ren-iaram longamente 
o a r . Ter rv , ministro d a s «elaçücs E«* 
t e r lo res . o s r . Es ra lan te , ministro do 
I n t . r i o r , e o dr Cvro Azavcdo . 

S i b r e essa s jnfereuc ia , en t r e t an to , nada 
t r a n s p i r o u . 

U M A , 12 
O g o r e r n o peruano ass ignou um Ira-

tado com a Colômbia, pelo qual subme l -
te 1 a rb i t r agem da H>apanba os limites 
e estabelece um motlim-riiciiJi na zooa 
d i s p u t a d a . 

P E T E R S B U B G O , 12 
T e l e g r a m m a s de K a r b i n e aqui 

r eceb idos dizem q u e insp i ra alli 
g r a n d e s receios a a r r o g a n c i a 
tias f o r c a s chlnoziw q u e guarne-

Hói, ji— 
í!nconlri":mn-nos hontem, ú noi-

te, com o 1'ircs Brandão , o 
por largo ireeho nos ' 'u l re-
t ivemos, fa lando de f e r r e i r a 
Vianna, quo hoje comple ta r ia 71 
annos . 

P i r e s Brandão, g e n r o e amigo 
in t imo do preclaro brasileiro, 
possuo esplendidos documentos 
e revelações, que se rv i r i am de 
op imo subs id io pa ra um ma-
gníf ico e s t u d o sobro o g r a n d e 
extineto, g lor ia de; sua ('poctt, 
cu jo nome ha de se r s o m p r e rc-
pet ido com a maior a d m i r a ç ã o 
o a mais f u n d a saudade . Aclut-

n i o s , mesmo, que a esso i l lus t re 
m e m b r o da família cabe seme-
lhante tarefa, tanto mais q u a n t o 
d ispõe elle de Iodos o s lve|UÍ3Í-
tos necessár ios para rcalisal-a 
de uni modo completo. 

O convívio diário, a s manifes-
tações sobro as d ive r sas cousas 
da vida, os juizo.: quo f e r r e i r a 
Vianna lhe t r .msmit t ia na sinec-
rielado o despreoecupação do lar, 
niiiguiuii po lerií t r aduz i r nie 
Ihor do qt:t> IMres Brandão , a 
quem não fa l tam ta lento e, mes-
mo, gos lo pelo jornal i smo. 

Becordando a data do hoje, 
Icmbramo-nos tio lypo venera-
vcl d e Fe r r e i r a Vianna, e|uo sc 
impunha desde logo pela pere-
gr ina belleza do espi r i to c pela 
bondade de coração. 

Onvil-o d i s se r t a r sobro u m as-
sumpto , por mais banal, e ra Um 
encanto, pois sabia d a r ás pala-
vras um colorido, um relevo do 
tal o rdem, quo a sccna dcscr ip ta 
ou o caso na r r ado , sc d e b u x a v a 
aos o lhos e á imaginação d e to-
dos. Corta vez, deu-nos elle a 
honra de ir cm nossa companhia 
a um atelier de csculp tura . J a -
mais esqueceremos osso dia. Fa-
lou s o b r e ar tes , desenvo lveu-as 
his tor icamente , t ra tou da a r t e 
elasslca o da a r t e românt ica ,con-
tando o que v i ra nos m u s e u s e 
galer ias da Europa , a s impres -
sões q u e tivera, tudo sob u m a 
fô rma impeccavcl. E r a 11111 a r t i s -
ta d iscre teando, e a r t i s ta da mais 
difficil das a r t e s a da pa lavra 

Quan tas e quan ta s vezes, n a 
confeitaria do largo da Carioea, 
nós n o s dele i távamos ouvindo-ó 
conimentar o facto do dia ! 

Cor rem impres sas var ias pas-
sagens suas o repetem-se a i nc i -
d o dietos seus, que se g r a v a r a m 
nn memória publica. 

E a p a r d e tanta opulenola 
in te lectual , a sua alma consó*-
vava a pureza d a s a lmas s impl«t . 
fni iniscuira-se no m u n d o da« 
to rmenlas , viveril a vida agifa-
d a e egoistica da alta polilfeo, 
d o g o r e r n o , d a advocacia. 

e p i s o u i o s d e s -
s . T Í t i e l a c m p r ó l d a e m a n c i p a -
M o d o s e s c r a v o s . 

1111.18, j t i a g o r a d i s -
t o m p o s o m i u o s o s , 

q u e t ã o m a l 1:0111-
D r c h c i i d e r a m o p r o b l e m a d o 1 r a -
E a l h o n a c i o n a l . O u t r a s u a ç õ - s . 
« t a i s v e l h a s c a d e a n t a > l a s d o q u e 
H('ia» o a h i r a m 11-1 m e s m o e r r o 
è c o n o m i e o o e x p l o r a r a m c o m 
m e s m o s r e q u i n t e s -!e f e r o z e g o i s -
1110 o b r a ç o d o ( - . - c r a v o . 

A n ó s , a p e n a s s e j-Vli> c e i t s u -
l ' a r q u e l i v e s s e m o s s i d o o s ü l i i -
m o s , 110 c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , a 
a p a g a r e s - a m a n c h a v e r g o n h o » . 

M a s s o b r . i - n o s a c o n s o l a ç ã o 
d e t e r m o s n e s s a c a m | > a n h i a b o -
l i c i o n i s t a a s p a g i n a s m a i s b r i -
l h a n t e s q u e p o d e r e g i s t r a r a l i i s -
l o r i a d e u m a i d e a . 

E e s s a i ' l . j a e r a t r i n i n j p í i . i n i e 
T'->r a s s i m d i z e r , d e s d e q u e I u -
s e b i o d e Q u e i r o z p r o l i i b i u a i n i -
p o r l a ç ã o d e •• - 1 * . .vos . P a s . v m , ê 
v e r d a d e , p o r d i v e r s a s p h n s o s ; o 
« S o p o r d e m a i s ( i n l i i - l i d a s a s 
P a u s a s q u o l h e r e t a r d a r a m a s o -
I t i ç ã o p r a t i c a e r e a l . 
-, C o m o v i s c o i u l e d o i i i o B r a n -

( O a p r e s s o u - s o a q u é d a d a 11c-
f a u d a i n s t i t u i ç ã o ; d e p o i s , o si- i i -
t i m e n t a l i s m o . c o n c r c l i s a d o 110 v< r -
b o ü i s p i r u d o o a r d e n t e d c J o a O 
cio P u t r o c h i i o ; a l ó g i c a f h f l a x l -
v o l d a r n z ã o c d o d i r e i t o , í f r t t -
t l i e t i s a d a 11a p e m i a d e J o a ( | ú i m 
N a b u e o , e , a c i m a d e t u d o , a a b n e -
g a ç ã o a d m i r a v e l d a 1 ' i i n c c z a I s u -
B c l f i z e r a m o 1 e s t o . 
f C u s t o u - l h e o t h r o í D e v n l r t t -
J l i e a a i n n r g . i d e s v c n l u r . i d o • 
l i o ; m a s r e - t u á e x . e l s a l ' r i n •(•-
m o s u p r o i n o c o n f o r t o " a i t u -
J l i a r c e s s i v e l g l o r i a d e l e r :i. - ! -
g n a d o o u l t i m o d r . - ' e i o i | u e n o s 
f a l t a v a p a r a « e r m o s u m p o v o 
l i v r e . 

O s r . d r . Ca rdcso de .M-ioila. sc-
crc ta r .o do in ter ior n . lus ' . :^ , no int;,;ro 
da d j r (rir t,l , .' [,-i : c r ' a teu 1 í - j -
lama Penal n-.-ste l is tado, c.s' . u!ti .;:iu .'-> 
o orgsni-ia-,i> -Io regu ,ü.i io . . - , -Ia ( ' ,1o-

e das residencial dos secretario» de lis 
t ado , e-liefo tio j.o icia, coniuiandantege-
ra l o commandantes do» vatio» corpos 
da força policial . 

0 s r . pres idente do Kst ido receberá 
J u r a n t e o dia as j ctB.-as juc o forem 
cuini>rl(ncntar 

Das 7 horas .is 10 da noite, haTcrá 
liui g rande concerto no coreto do .Jardim 
do F a l a d o , locando toda a banda de 
n.usi a da força policial , sob a regência 
do m.icatro tcneiite Antão Fi.rss.ude». 

1'clo «r . secretar io da Agricul tura fo-
rar.i requisila-los do da Fa/.enda : 

1 'aga iaentos : do 1"-», a Marcoüna Ma-
ria I ranço: de .V)'w, ,i (. 'amara Munici-
pai do Sorocaba do (iüWtKW. a Atitonio 
Barbosa da Silva; de '.lláiliii;, a J c à i 
F';'.i.-v» Neves, ile :!0'.'í'o 10, a Joaqu im 
Mvcs 1',--.to I.eitu Jún ior : de ' . « i a 
Antonio 1,'atnoa Maia: de 2.",0*<«*>, 
Traoqusl l ina ( ionçalvcs da s i iva: de (i'W 
Uras a Itafr.-clia Ca r r e t t a ; J e 7>f2, a 
Antônio l imei . 

Adcantomenlos : dc a João 
Alfredo Ps; . l i s ta llorlin de í : 1 HWÇKiü, 
a o d r . Augusto de i-iguciredo-

( ' r c - i d o s : do •I'.tò>'. a>» capi tão Pedro 
A r l n - s l . 'oiriguc» Xavier ; de ' - V ^ , a 
Carlos Bou a i l t . 

O sr a :ere ta r io do Inter ior e da 
Ju.-.l.,a solicitou do da Fazenda : 

Cr.-d.to de / J Í K , a Cândido -loS' de 
Mira . Ia 

E- . t rega dc I l ^ d C i ' , a Estevauí .José 
de Siqueira Júnior , 

l ' . i ja rac i i tcs : ,Ie a D j p r a t & C.-
da Tõ?. ao direr.tor do grupo escolar do 
Braz: de aes diversos inspe- ta-
res escolares; do 38yj i t a , a a coronel 
Argemiro Sampaio: «te õ:9I(j.^i(0U, t 
Josó B -ll': de SüiH a Fau j t ino Vasqti s 
de . 'iCKiisi, ,e Cil0 <•! Santo* liu/j/o-
remem. • ele s.",>'. ao elr. Mat.uel C. do 
Almeida; de 

d hriint r/i 
lio .'. -:a o ae^uinte 
nain : 

.C-.riíiru: í • ;ü ; rl 
r e i o meu 'Ic<[ r, -:h 
noticiaudo as violem 
.,» t ro ru l i a s dc tj-J 
p. ,i | :roa-;os n • A 
ro jüos , 'o : i f"rnic s : 

1 iuíil-i .-iosa liai". 
. era: 1 coinoiaud 

Cninmcrcio ; 
tclezraaiiíii 

Cazefilha 

s os scim por.nono-
«1c '.) '!•) • ^rr-Miie, 

;ru i,Mjua!Í!i' avi is 
1 8 .rt'*. j :: ti-j^ Jas 
to 1 *.r, * pe-

dc irn i | u l ' . ' a-
fciLa A m a . ' ) -

! .8 por um ter;ent«í 
Mi»rso. I.-H'1 

a .xiiia ' •) pelos 
scr inyieiro Car-
<.s violci.tarani 
lü-iram-r - is, ati-
ií ,a ti ixaram 
i' i . j .. me: : . 

ra úe Araújo , 
i • o rmc j.i 

peruanos 

cn\ uir iru 
. af im dt: 
l McJ iros 

J . cx-r- . t j . ü 
ofíi i-ii ^rar. 
p r r u a n j s a j g e r . i 
! js bh-arfí,'. Ua «Icüa 
cria') ; c imillicrc». 
r iram os - ..-Javcr- s : x 
nu : ».,•«» 'J-' s - 85 :.n ri i a Ir 
J t 1 om-n te / . i . 

O : »ron':l .]()•, • 1 rr : ' r a 
«abü-ior f 1 •*v.í- n v;»»•:11^n s 
teJcgr! ;:.ar-;üoa a 
c d r r r o t - . . 

ü í l iaLitai : t r i do Alto 1'; 
u:ua coniniiss:3. a a esla < a j 
na r r a r ^«b . í fac lo i a i gci 
c pedir-Üi-i | r /.'Meu i.:9. 

A re fe r i la co:nmi&i.lo, clicjça-Ia I:oa-
Icm a"jui, mandou puM! ar no Ai/n::o-
tu i j a r.:j r.. ,ncnta,"t) ' juo Ir-nis.', cndtrc-
f j ida ao r e f e r . J j g ' : r . ' ra ! . Kase d jcuni^n-
lo a u j j u g ra ípk touiaiocÀo no espir i to 

jjuLUco. 
0 Cüf tuoj l , q n p f f ^ ; a 

nir qita!t |ncr i ;cid«ule . 
dou lima f o r ; i do p o ü f i a guardar o edi* 
[Lio do conluiado pe ruano» . 

O s r . secretar io do In ter ior c !a lua» 
ti-, ; t rans nitf iu ;'t C a m a r a dos flep:i'.a* 
<1 ií u r a r<:prosrn!a'; io da Camara Mu-
ii.' i jI '!" > m ( a Harba ra n ou l ra dc 
diverso»; j u n i r r iii.t ' n do Xi--:; A :!eri-
t.-t«;:ar rcí>r ' !it í a> lançamento de iiu-
p u t o s pei i « amara d': Cainp.iian,. bem 
orno i inr. r ; a t io j r m t a la por esta 

st jbrc o as^umpt i , e os of t i - i í» J.in 
C.ncaras Mini .ipa*« San"a L'ru/ da 
C\)n; ei.,,10 o de Í ' i r a ssununpi . relat ivos 
ás tí.vi-ja^ entre cs ;cs município. 

nia, a f im d-: submçttel-o 
gove rno . 

frpre 

O d i r c . t . r d o expcdion'o 'Io Tk^s -u ro 
F c i o r a i dirigiu t o d c l u g a j o ís> u 1 í.- ^ .o 

.do d seguinte of fn- i j : 
Em r spoula ao vosso o f í r io ri. & 

de '.) tio mcz proximo findo, I ru taudo -l i 
fac to d.: não haver o cônsul do I>r.is;i 
«in I .on J r r s observado as disposições -io 
regulanienlo aunoxo a )̂ der re to ri." I I " 5. 
de 21 d j novembro do ll/KJ, em rei : ; - o 
ao despa.J .o do vapor ian1 - Htijjoii, j 
pur fa l ta do ordem do Ministério d i» 
iJcIu • s I"xteri ); nai . 1. : io p-'r cm 
<?Xctui;ão aquelle regulamento, «oainiuni-
co«v.;9, d^ oceürdo eom o df«pael..> do 

4jr. minis tro, 'io - 0 do nifsino me/, pro-
x.mo liml ), que não c n e c r « j a r u ia! or-
dem, por . ju in lo o r<ign!an e.ito cm qn-r. 
stài» dcvK en t ra r cm \ i g u r . c m tado í 
consulado» i j j p razo marcado cm geu 
art 3J. • 

ic n i t m a s 
liermo Uur.-.ert. 

O bacharel IJeuato 1"li!t<.n Silveira 
!ot r pierru ao d r . presidente 
íP.-unal tJ.: Justiça a s t i ir.s-.-iin^lo 
- r . *irs í nb rio fiard t» ca igo «io 
a J ' . rci!o 'ia cornar ia de Nuporangs , 

das e 

í;?; Ia, sccrc-
re tominen-

t á r i a s a ssu 

0 s r . d r . Cardoso d? Ali 
tar io do Inter ior o .Iui:i, , t , 
dou ao» u.raetore» das sr:cr-: 
cargo que Informem i juais o» e m p r e g a , 
do» da repar t ições subord inadas ii^ueila 
fjoo rcc-.-bem adcantar. ieutos dos o r r e s 
publico», qwa s a i d rspesas que so fa-
zem, t ni com > as rcspsrfik j s impor-
tância», e qual a som n a a .juo os rnc-A-
iu-js a t l i ng i r am ru a m o proxia io pas -
•a do. 

os larecimentos foram requis i ta 
dos, a i im d-: qae, nos trabeilúr» do o r 
i^amenlo, q u ; estilo s \ i d o c o r i f c a i o n a 
dos pa ra o e x e m e i o vindouro, cj( .»t«nj 
t o l a s as ni inadenc.ai rclalivt.4 ii eco-
nomia do t a l a um d >» *rv,i ,o< affectoü 
á S e c r c t a r í i do Inter ior e Jus t : i . 

O » r . «rcr^ lar id da Jasl i ja nff|« i , ,u 
chefe dc poliria c ao i l ' jui'/. dc pa/. do 
Kibeirüozinhü, raeommcndando-Jlü a pro-
viJiíncia.H no s -n t idn do s r tuant ido e 
reconhecido o s r . (ítiori » N i go - í r a uo 
eargo do escr ivão <ie p>/. daQiifP»; lifítri-
tío, conformo de-isào do Tr ibuna! dc 
Jn»tiça. 

Foi d i ap fnsa Jo o §r . Aprigio d.? Ca r -
valho du servent ia do 2* tabcMianato 
interino da comarca de 1'irâjú, i l u r j n t e 
o l m p e Jim nto do «erveutuari» vi ta icie, 

CoroTiio Nepote de Carv,i h> . 

:e>:uç~>es cri u n a r s vai 
Í!i.rí.r;i;ar i petieão do y r a ç i do senten-
ciado i ran.:,?. •.) Soares de «.'ampos, cou-
demn-ido a I ai.n>H du f ribiv ecilular 
peio Jury da r j m u m a da f api ta ' , cm I I 

i tcnibro de 1'J'iJ, p"na esta rjnc foi 
r f"a!.':a-la para a dc - anno.i c <> :..czcg 
í .o Yribuual de Just iça d j lista !o. 

Bolhas de sabão 

Km commcmorar2o á data da abuliçào 
da e sc rava tu ra , a« r epa r t i ções p o b i i / i s 
e s taJcaes , f edemes e municipacs n3o 
fanccion ir.lo hoje e, é noite, i l lu in inar io 
as suas f a c h a d a s . 

Os baoco». a Jun ta Commcreial. a 
Bolsa, o Centro do Coniüierci" do Café 
c as agenc ias de es t rada» de f e r r o nSo 
funi .c ionar io e g u a i m e n i r . 

0 commerc io fechará as suas po r t a s 
á 1 h o r a da t a r d e . 

Pela manhã ; as dita» sccçõe» da t a o i a 
da musica da for«^ A l i c i a i t o c a r ã o aT-
rortda em fretM 4o palácio do forerno 

í ' . . í i ) ( ) o s s f í i i l i o r c H « l o v c m o s -
l a r l e m b r a d o s - .se (• « | i ic n i i t â n 
t»"in l o ^ ; i r j i : i i m - n i o r i s i p a r a 
' l a r r o u . s a s i m i t e i s - p a r t i r a m , I m 
f r m i i o ? , p a r a o I ' x t r e i n o O r i r n t c 
«I -n is d i s t i n e t o s o f f i c i a o s b r a s i i o i -
r o s , o f u r a r r o d a d o s | j e I r > ^ r o \ < r n o 
»i • a c o m p a n h a r a g u e r r a r u > 
j a j i o n c z a . 

O s d o u s v a l e n t e s b r a s i l e i r o s , 
s e n t i n d o c o n s e g u i s a b e r , j á eJic-

r a n i a o s e u d e s t i n o o, h o r a s 
d . p o i s , t r a n s m i t t i r a m p a r a o ] 5 r a -
f i 1 <»s t c l e ^ r a m m a s a b a i x o , 
d e v i d o n a t u r a l m e n t e á g r a n d e 
d i s t a n c i a q u e n o s s e p a r a d o K x -
t r e i n o O r i e n t e , a i n d a n ã o c h e c a -
r a m c á . F i c a m , p o r t a n o o s s e -
i i I i m v s c o n h e e r n d o o c o n t e ú d o 
d e l l e * , a n t < ' s d o g o v e r n o , < o m 
a l i á s , a c o n t e c e c o m t u d o « p l a n t o 
s i ; r e f e r e a e o u s a s b e l l i c a s . 

í a m b e m , o n o s s o g o v e r n o , e m 
m a t é r i a f i e a d m i n i s t r a ç ã o n<'-
g o c o s p ú b l i c o s , é c o m o o s i n a r i -
(Ío-í e n g a n a d o s — c B c r n p / e u u l -
t i m o a s a b e r . . . 

E i s o s í e l e g r n m m n s n l l u d i d o s : 
Ministério Guerra. Rir». 

C h e g u e i . L i n d o p a i z o J a p ã o ! 
Quas i tudo v s t i d o «le .das : 
h o m e n s , m u l h e r e s e e r i a n a s . 
N i n g u é m f a l a p o r t u g . u í / j a -
p o n e z . S i g o a m a n h ã t h e a t r o g m r -
r a . E x e r c i t o d a q u i m e e s p a n t o u : 
o f f i c i a e s n ã o e r r a m u m s-'» t i r o 
c a n h ã o ; s o l d a d o s s a b e m p e g n r 

íbinas. 
è ía rav i lhoso paiz ! 
Saudaeões . Viva a Republ ica ! 

—Addido rnilitar.» 
Ministério Marinha — Rio.— 

Cheguei . Com moção emba rga -
me penna. Meus o l h o s j a m a i s 
v i r a m espectaculo tão e x t r a n h o 
e e span toso : navios r u s s o s na-
vegam ! Vi um cou raçado ir d e 
um lado a o u l r o bahia sf in des-
a r r a n j o macli inas. Off icial idade 
heróica : —ninguém en jôa , nem 
t eme o n d a s g ros sa s . 

P rodfg iosn mar inha ! 
Saudações . Viva a I ^ p u b l i e a ! 

—Aild«io naval.* . . 
P i A T O L 

B & n l o p r e c a t o i i o — C o n f o r m e f s t a -
va annunciado, par t iu houtem, ã J hora 
da lardc, do í . a rgo da SC, o bando pre -
catório organisado por a igmna» socieda-
des desta capital em beneficio das victi* 
mas da terrível s-.cca, que f iagcl la a l -
guns l is tado» da Nor te , 

Abria o pres t i lo uma secção cia banda 
de iiiu-ica da força policial, gent i lmente 
cedida pa ra tal fim pelo d r . Cardoso de 
Almeida, secre tar io uo in te r ior c Jus t iça . 

íSeguiam-so 1 - laiuíaus conduzindo 
representante» da.s seguiutes sociedade?, 
com os respectivos e s t a n d a r t e s : 

Associação l emiuina Heneficento de 
luslrucçào, L ík 8 Auxiliadora Internacio-
nal. Associação Auxiiiadora I n i l o Inler-
nacional, Associação Auxiiiadora das 
• lussrs Laboriosas ÍJremiò Dramatico 
i.usw-lirusileiro, Associação i i uman i t a r i a , 
Associarão Auxiliadora do» Pedre i ros e 
Carpinteiro», «íremio do Coiumcrcio, So-
t iedade Maronita de benef icência . Club 
Cymnast ico l J or tugue / , «I niono Opera ia 
Civiitá e Progresso» e So ' i . :dade Ucncfi-
cei.te Vil torio IJmmanuel i í J . 

J?ecliava o j i r rs t i to a banda do musica 
do Orphana to Chii»tovam Colombo. 

ü b<u:do preca tór io niovcu-se do pon-
to de pa r t ida pa ra o largo do Palacio, 
ondo es ly . iouou. 

t ' m a commissào foi a palacio o ás 
se r cUr ia s cumpriuientar o s r . presi-
dente do Kstado e sec re t á r io s . 

Km seguida, foi observado o i t inerár io 
por nós hontem publ icado. 

C o n f l i c t o s e m Y t ú — C o n f irme no-
t i- iámos, Htguiu hontem pa ta Vtú o d r . 
Pinheiro c Prado, segundo delegado au-
xiliar. acompanhado de uma fo rça do I."» 
I r a ç i s do I o ba ta lhão da força poli-
cial . 

At«: noite, aquella ane to r idade nào 
havia tcle-graphado ao s r . d r . chefe de 
policia refer indo porrnenores dos confli-
etos de que f o r a m t i c a t r o r.quelia eida-
do e pciti j ' ^u j f s p a r ; : e , resTionsive! 
o s r . d r . Aquiiino do An: i ra i F i lho . 

0 a s s a s s i n a t o d a r u a de S J o ã o 
— Com os depoimentos de t^stemu-
i.!ia«*. ficou encer rado I on 'em, ri'» posto 
policia! do .Sul da S , o inquér i to instau-
ra lo s >bro o nssassinato do hespanhol 
Antonio \*aq J ; ro . f a t j esso o» cor r ido na 
rua ']•: S Jo;"f> o do qual n . s temos oc-
jupa l ) nus ul t imas ediç-rrs. 

jisl.i perfe i ta ' c i i t i a j u r a d a ti respon-
sabil idade dc I rar: isc) Pena Par rado , 
que coi!f;n a ju '^ ' ) n.i u dos xadrezes do 
posto poii -iai d> Sul da h*-. 

P o l i c i a d a L a p a — O s r . P a ' r i c o 
Aiitonio ' a Cuniia, subdeiega io tio po-

1 i da I . spa , passou hontem o exerci-
<:'•) d jquoi ie >argo ao 1' »upplcnte , s r . 
' iiilliermo Pu: 1-r, fuuc<:ionano da ò'. 
/ uulo l\a<!tt a ]. 

R e z e i a b a n d o n a d a a —A praça r a : -
•iante da rua õa Consolação encontrou 
cm abandono, na imite de hontem, proxi-
mo á avenida Paul is ta , duas rrze?, qu.' 
S2 a liam disposição do do; o, no pos-
to policial da rua Mujor Q/icdinho. 

A. d i a b e t e s — Pm medico, o d r . Jo rg ' 
Jncquemin. apresentou ii Academia d< 
Medicina dc 1'aris uma iritcrcfcsantc rne-
jyoria sobre a cura da d iabe tes . 

Como so sabe. f s t a doença 6 produzi-
J a por i i - i ex;cí»> de assuoar que nào 

> uwimado r.o .Tganismo. A 
t n n e ç i o licpati.-a não sc exerce normal 
incnte : tor r .a -a j preciso normal i sa r essa 
f u m ç à o por meio de uma medicação 
plivsiologn .1. 

A-.reditou-sc que os fermenlos de cer-
v e j i f a v o r e M . a i n a combustão do assa-
car : .THsim , com c f f e i t o . Mus a acção 
da ccliula g a s t r P i so ! , re esso» fermeii' 
tos e ra prc;u liciaf : o fe rmento de cer-
veja não podia viver o desenvoher - so . 

.Servindo-se, pon-iu, de f e rmen to de 
uv.is do» paiv.-s quentes, cs resul ta ! . s 
s o to ta lmente differ»>ntes. P m diabét ico 
qu * e l iminava oi 'o g r a m m n s de a s s ina r 
por dia, i n fim de a lguns dias do uso 
des! . fermento lo uva, passou a elimi-
nar a ni í tade : o rg taco jjpral melhorou 
..on.siJeravelmT.te e deixou ds g u a r d a r 
0 r«gii':"n diutctico imposto a todos 
quo s i f f r e m de d iabe tes . 

«) medico a que no.í n O i i m o s prom» 
pt if ica-se a enviar, a litnlo dc vuigari-
sação humani tár ia , um frasco do fer-
menio c uva : bas t a rá escrever para o 
Irr/ifiit •factjncmiir, cm MaPcvüIc, 
per to d : Xancv ' .Meurthe-ef-^íosell í) . 

P r i n c i p i o d e i n c ê n d i o — \ a cozi-
nha do prédio . 71 da rua I). Viri-
01 i . i j , mauifistou-.iü hontem, .is 7 horas 
da noite, um principio do incêndio, de-
vido a excesso de fu l igem na ci iaminc. 

O fogo f.»i cxl incto pela-4 pessoas da 
casa, com auxilio dc uma tu rma de bom-
beiro» . 

F o r a m insignificante* os pre ju ízo». 

C r i m i n o s o d e m e n t e — Proceden te 
de 1'iraei aba, chegou hontem a es ta ca-
pital . afim dc »er i . i tornado no Ifospieio 
dc Juquerv , o criminoso de mor t e Pas-
clioal Arnica, qu>i foi acommet t ido de 
um a c c s j o dc loucura na cadeia da-
queíia local idade. 

S a n t a C r n s d i T a b a t i n ^ a e r a 
Começaram no dia ti do corrente 8» no-
venas em louvor do .^anta Cruz da Ta-
ba tmpu r i. 

í Iojh. amanhã c depois, haverá leilão 
do. prendas , o, neste ult imo dia, a fes ta 
cons t i r á de a lvorada, missa cantada, 
procissão, danças populares, Tc-Dcnm. 
Í»:iíâo dc p rendas e fogo dc ar t i f ic io . 

O largo do Hospício, nos t r ê s dias. 
será illuminado a luz electrica, assim 
e muo a ladeira da Taba t in7ue ra . A 
l.ijhl mifi Poner offereceu escí serv 
g ra tu i t amen te .j romiiriasã", que »í com-
posta dos s r s . Alfonso J ' e m a n i :< \ 
tliano, Cláudio A. P c roso, Peruando 
João de Andrade, capi tão Artliur da 
í i r aça Mar l ia t « J;<s-; Au.on o Min-
gi-ti. 

» festeiros a interessante Zoraida 
Pedroso, lillía do r r . (rapitão (. 'laudio 
Pedroso, c tenente l lonor io Jos das . \ c -

semeada d» 
c absolutamente li»*, 

cercnjonia 

met ros e cuja g r o i s u r a me p»re-?cu de \ 
a f> m e t r o s . » 

O animal a p p a r e c e n urna segunda v tz . 
a Jou metros, mais ou menos, e \eiu mer-
gulfiar-se debaixo do costado da Dé* 
ative. O medico dc b s r d o deeiarou nus 
a§ co i t as do animal, de fô rma hcmic i r -
cular, nada se assemelhavam ás do» 
tacio». A peile e ra oogra, 
mancha» amarel las c aCioít 
sem rugosidades. 

Alguns mar inhei ro» informaram qn« 
Viram um grande movimento d«s ago*«, 
como se o mar sc quebrasse contra um 
roenedo . Kra o animal q.j0 mergulhava 
-Nessa oecasido, p u d e r a m o b i e r v a r a ua-
beça e o pe»eoço, que t inham a cór d»s 
rochas da bahia. A cabeça parecia-»*-
com a de uma t a r t a r u g a , com sigumaM 
(»' arnan, tendo de largura de a 
cent ímet ros , l i^ta cabeça vomíUva dou» 
jectos de agua v a p o r i a i d a . 

0 res !o do corpo apparec la A fle r 
da aj<ua o a p p a r e n t a v a ondulações no acu-
u d e hor izon ta l . D animal nadava .om 
uma veloridado de cérca de 8 nfia. 

O commandaii te da D'cidie, ao cem-
muni t a r o encontro de»te auimal, k j n -
brou que foi talvez este monstro que 
d tu or igem á lenda do famoso tfraaií. 
que o c t u p a tan to lugar na i m a g i n a r ã o 
do povo chinez e annami t» . 

A f e s t a d a A a c e n a à o — > . * a C a t l e -
• ra l , rcalisou-so hontem ús l t iioraa da 
manhã, a primeira missa pont i f ica! 4o 
s r . I». Jo«é de C a m a r g o Barros, biape 
desta diocese. 

Cantou o l à a n g e l b o o r e v m o . monse-
nhor l lomom de Mello, Tigario do l i r a / , 
e a P pis tola, o r e v m o . conego Arauto 
Marcondes, re i tor do Seminár io t in isco-
pai . 1 

Ao pontificai, ass i s t i ram c i t o m e m -
bros do cabid-), clero r . -guiir e leeu la r , 
theologos e seminar i s ta» . 

A Ca thsd ra l catava r ep l e t a . 
Serviu como meatre de 

' i a o n j J>ai d : Agui r rc 

D o E m o r o n a m e n t o — ! > e v i j® ao for '# j 
a g u a c r i r o que caliiu. á tarde , nes ta ca-
pital, dcsinoronoi • e hontem, ds 7 i ioraa 
da noití», uma pa rede do p r s d i j n . 1 «ia 
rua I . ibero Pada r 

Felizmente, não houve desas t res 
so.i .3, pois a casa achava-se v a g a . 

D e n u n c i a f a l a a - O dr . Ped ro Ar-
bu'.s Júnior , segundo de l egadr # i l r i u in-
q u e r i t i para ave r igua r sc Atiionio D u r -
ce, res idente ;i rua Teixeira T.eiíe, ma!-
t r a t a d a duaa fi lnis que VM-;*m .-ni s u a 
• .omphln , i.-on 6 rne • or.ata u m a de-
i!ui: ; ;a recebida pelo juiz «ia seguuua va -
ra io o rphám». 

I-icou apurado q u ; Antônio Darce doa 
a lgumas bofetadas cm uma daa ínhae r 
que o drs re§pe i t» ra . 

As f;lhas de Anionio Darce, que s í o 
emi , regada» num ateliê/ de cost;;íaf>. 
foram deposi tadas cm casa de "ama ir* 
m á ca sada . 

J a r d i m d o P ^ í a c í o — A VaiUjJ d l 
m u s P a da f-,r .a policial t o c a r á hoje, n<t 
jar l:ti do Palacio, das 7 ás 0 t o r a s dt 
noite, observando o segu in te programím»; 

1° Mcndolssohn — Marcha Xup-fal 
- ' Marini—Multino Cuuipçstrc, pega 

carac te r í s t i ca . 
J ' * \ ' agner—J l l enzp , «ympíioma. 

h ' Si huber t— tíomeufo mv-ic*7. 
t ) W e s t e r l z o u t — R o n d e ú ' Á m o u r . 

JI 
• 4 o A . Levy — Samba, Saf ía E r é r f -
I iennc. 

5 ' Fa ran í—Symphon ia cai do m « c o r . 
0" \rtrúi—Aida, a c t o . 

G a t u n o a u d a c i o s o — 0 ÍUIUno P e -
dro Chr is t . que a le i jado <ío braço 
esquerdo, aeaava-ga hontem, pela m a -
nha, numa venda exis tente i r ua de S. 
Caetano, n . .ri-á, e alli accW^UTiueat t í 
entabolou relaç ' s com o gafnno Ar-
mando Valle, sem couhecer-Ifio, e t í í re tan-
to ; a qual idade de r a tone i ro . 

Pebendo tni sua comparffiía, P e d r o 
Christ ftíf-o s.mi conf idente , í u i g a n d » 
dever contar-lhe a his tor ia i m i r a daa 
l u a s desgraças . 

I ' desfiou peran te elle, o ro«ar"o ne-
gro dos seus padecimento». que não 
eram poucos, «j ois f i ' a - a reduzido á 
pebre / a , depois dc te r t ido um «xceilen*-
te botequim á rua do S . Caetano. 
Ü'.'». Km seguida, p o r q u e 
fóra encaminhada p a r a 

pa les t re 
esse l a d * 

declarou-lhe t razer no momenro a quan-
tia de Pj . j j i , qn« . onst i tu ia out f ieo fru« 

ves. 

F o i t a i n f a n t i l — A Asso-iação Fe-
mioirn |{eneficentü e Instrut iva realisa 

» f sta infan' i l no dia JÕ do correu-
t , no »a' - do Erten Liiib. 

Serão ^apresentadas duas comediu», 
origina»» ..a »ra d. L isa de Abreu Ri-
beiro, e a d r a . Marie Rcnotte f i r a uma 
confert o' ia 

A íesfa começará ás 8 horas da 
tioile. 

C i n c o e n t a c o n t o s —O s r . Jú l io An-
tunes de Abreu, p ropr ie tá r io da airen' 

ia do loteria», á rua 15 dc novembro , 
47, annuncia pa ra amanhã a loter ia dc 

fi; jcoent3 conto» da capi ta l f ede ra l . 
Y.' r i m a d o recommendar aos no»»os 

leitores a agencia do s r . Jnlio Antuue», 
que t em sempre á disposição de seus 
numeroso» f r ga-izes g r a n d e n u m e r o de 
p rêmios . 

A s e r p e n t e d o m a r — Um jorna l 
f rancez na r ra o e sga io te . que lhe foi 
communicad» polo commandante da ca-
nhoneira Déeidce: 

• Vi a principio, m h a fôrma de uma 
massa n g r j , a r redondada , as costa» do 
anima' , que tomei por um rochedo . Ven-
do, por- ra, que era movei, tomei-o por 
uma t a r t a r u g a de 4 a 5 metro* <Ie diâ-
me t ro . 
" Ponro depoi», notei .^ue e»ta mawa »e 
alongava e emerg i» »uecc4aávapie«ie; em 
u .ia a - r í e de. ondu'aç.>c» vert i ' ae», ten-
do foda» a» pa r i ee do corp^i d o . a a i m a l 
a a p | « i v o c < » - d t n ja » cpenln a^Lafatitt. 

eakuiei e m d r d é (ij« taman' 

que const i tu ía ou t f i eo fru-
cto das su.!s economias do tairfo l^ rnpo . 

Poi o q u n t o bas tou p a r a que ge as-
sanhassem os desejo» criminosos du Ar< 
mando \ 'al!c, que, desde logo, ídóou um 
plano amigo de momento, pagar ia me* 
recidamento as suas muiscr^eções. 

D ahi a instantes, desciam oa dous 
caiuara<*ui pela rua da Alfandega, & 
convite do Armando Valle. 

Ao chegarem a um pon 'o menos f r e -
qüentado daqueila via publica, o íiuda-
eieso ga tuno ,ugar raudo-se a PedVo ChTÍ»t. 
saquiou-o , pondo-sj , eui seguida, em 
f u g a . 

Sem meios de defesa, a vict ima limi-
tou-se a g r i t a r . Acudiram muitas pes-
soas, a lgumas das quaes correram cm 
perseguição do t r a t a n t e , «feítando-Wie 
m.lo, a l i m l . 

Conduzido ao posto policial do Br a z , 
a aue tor idade de serviço fêl-o reviktar 
encontrando, além d cs 1538000 que ao 
achavam numa das a!gibeira<#. a quan-
tia dc 1 OO.̂ OOO acondioionada num pa-
queniuo bolso por den t ro do col lar iahe ! 

Os Pj. ')$000 foram rcstiluido.í a Chri»L 
e cs JOD.fOOO foram deposi tados cru 
poder do carcereiro do post»». 

Armando foi recolhido ao xad rez . 

O a l m i r a n t e S k v / d l o f — O nova 
:ommandan?e Ja esquadra russa no Kx-

treino Oriento nasceu em IH4t o « 
oriundo de uina família nobre do gover-
no de Smolensl;. SkrydloT estudou na 
K»t o ' i Militar da Marinha, estabeleci-
mento qU'i '•, para o pessoal da a rmada 
ru3-ia, o que os ' or/iot dc Cadetes sà-i 
para o exer ito do t e r r a , ' fendo c>r* 
cluido os «eus estudos em 1861, o actual 
a lmirante Skrydlof começou a sua car» 
r--ira entrando para a ••qu.ipagem eha* 
ma l i da tjnarda. quo comprebeude » 
esquadra do Baltieo. 

Como tenente f ÍH08\ Sfírydlof com» 
mandava o hiato a v«ta Xi.xu, partes» 
cente ao csarevi teh (mais tarde , Alexan-
dre III». Algnm tempo depnts, ftftfydlol 
abandonava eate com mando p a - a «onda-
z;r ás margens âo Danúbio o d e s t a c a i 
mento da eqc ipag^m da guardo , que ia 
t omar p a r t e nos combates t4uo a esqua* 
dr.» russa teve que sus ten ta» er.Uo co».tia 
a flotilha t u r c a . 

Nessa oceasião, elle teve o seu pr imeiro 
combate con t ra um navio t n r e o combate 
sangainolento, no qual r e efeeu o i c i 
bapt ismo de sangue, sendo-iiio conferida 
como f r e m i o de seu valor, a commead 
do S. forge . 

Em 1 f o i nomeado command^a* 
te da e»cola dc to rpede i r aa do Bal-
tieo; em 18%, com mandan te do fitrelok; 
em IÊH7, do DmHii-Don-ikoi, E m I9#'J 
como cap i tão , recebeu o cominando dt 
17* equipagem do ftaltico. Bm 
promovido a contra-a lmirante . foi no-
meado i i ispeeter geral do »erviçe àas 
torpede». aendo-llie »ttriba«.i«s, aessa 
cargo, os progresso» «einiveía no »?roa-
meuto e a iu t rodurç io r»« niariafta ru»sa 
dos navio* do type d€sln>g*r» t«ea-
t r a - to rpede i ros ) . 

DnUfido da Kos»ia á i n a s g a r s ^ i e Ua 
canal de KieU chefe da a a e f â a mari t í iaa 
na e x p o s i ^ o de Ni je l -Novgoroi , »m 
a»»i»iiua n j . a n o o Mgointe . eomo re-
presentante o f f k i a l do impesador, a a 
jobilea da r ik»i»a Victoría. 

Km l-".*, t o » j a p a r u a a par»fh 
i úbê de Cre ta , i 

P a u t a 

a s a 
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|!J», re',1 

'C. 

Ires 
MltlilOI. 
ÜOBlpanf • r 
l dt I" d . B . r , 
ffl C r 
hiti. 

c. 
b l i u i i , 1 

f 
MM I ,« 
tOílU .1 

d a u H o i .'» 

p o r U j a ii 



D E S A O P A I J e x t a - f é í r a , 1 3 d e m a f o d e 1 9 0 4 

í l 

i 

»£f 

: 1 

j S l í J u & J E f S a i t o O títnlú dn c i d a d ã o 
de At/imia», em teatemuiilio do reconhe-
cimento do» a theoienses . Vii «•almirante 
era 1900, n r c n l t o , no commando d» es-
quad ra d o Paci f ico , t o almlranto Ale-
i c i i r . Nomrai lo, rm 1903, para o com-
m a n d o da e squadra do mar Negro, lixou 
rtsidcmUk em Bnliastopel de onde par-
t ia a H7 do ab i i l | i i ra PelcraburRo, a 
chamado do Imperador . "fim de a taumir 
• comutando da esquadra do Ex t remo 
Oriento. 

P e q u e n a » o c c o i r e n c i o s —Na occa-
ahlo cm M í |-ret<••• IiA lur tur a um indiví-
duo quo dormi.i num doa qua r tos da 
e s t a r ã o d * L u / , loi preso limitem, de 
m a d r u g a i » , pela | •diria do Santa Ipliy-
gonia u colíl iceilo gutuiio Joaquim doa 
Santo*. 

— l^Hgcnto ila Silveira o Euf ras ia Sil-
va, j or iuiii mot ivo íutil, t r ava ram-se de 
r a i ú c » liontem, .!» 7 1(2 liora» da noito, 
no l a r g o de S . Francisco, ferindo so 
mutuamente . 

O resul tado foi «orem ambos conduzi-
dos ao posto polir ia! do Sul da Só, onde 
pernoitaram-. 

— Depoi» de terem liehiJo f a r t amen te 
numa venda da roa E-iperança os indiví-
duos uo nomes Aupelo Marini, Pedro 
Ignucio « i o v a n n i e Carolino Araújo pro-
moveram tiontcm. ao meio dia, f r a u d e 
desordem ns Travessa da Esperança , 
pelo quo foram prcao» e rccolliido» a 
um xadrez do posto policial do Sul 
d a St1. 

— O ca io «Ic iqu l t» , do 1* l n l a l h l o , 
quando roí á i v u liontem, pela madruga-
da , o bairro do Ityglcnopolis, notou, ao 
app rox imar so d a rua I ta t iava, que um 
indivíduo suspe i to r o'.dúzia pela rédea 
um animal do m o n t a r i a . 

Dcgoonfiando <lo iudivlduo. o cabo in 
t e rpe l l au-0 «obro a p r o c e d c u d a do 
M i m a ) . 

O Ira tante , não podendo explicar 
r a z ã o por que se a d i a v a n tquel le | o n t o 
úquella hora, abandonou o esvailo 
lu j j iu . 

O animal foi apprcl icndiJo e acha-se 
ao Deposito Pub l i co . 

P r o c i a a S o — P , i d e m - n o s a puidk-açSo 
do i>egulute bole t im do vigário de Santa 
J p h y g e n J a : 

" i ' c ço it e x m a s . famílias todo o em-
penho em ap re sen t a r o maior numero 
pussivri de virgens na procissão quo 
te rá l ogs r no d ia - 9 des te me/.. 

As virgens, assim como os anjos, de-
V i l ã o t , r i dade «ufficientc pa ra se guia-
rem p o r >1 mesmos no transi to 1 d a s 
r u a s . 

A procissão sah i r á ás 1 l t2 da t a rde , 
e em seguida se rá a coroarão d.1 Nossa 
S e n h o r a . » 

— A populaçjlo des ta cidade foi dolo-
roíaim-ute aurprolisudida, no dia 0 do 
corrente, com a not icia do fa l lec lmtnto 
do ant igo coinnierc lant t desta praça, a r . 
J o i o Uap t i i t a C a t a p a n . quo ae a c h a v a 
actualmeuto em sua fazenda Barracão, 

O enter ro rcullaou-se hoje, ás 8 h o r a s 
da manhfl, e foi concorridissinio, acliau-
do-so presentes quasí todos os sócios 
da loja muçonica Iiidependciicia c Ami-
zade, da qual o f inado fazia p a r t e . 

—Acha-su l lgeirami 'u '0 enfermo nes tu 
cidade o est imado cavalheiro s r . co ro -
nel Joaquim Alves da Costa Júnior , 
cominercíanto denta praça o chefe po-
lítico. 

NOTAS ARTÍSTICAS 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

A populaçao sant i s ta niío ó iodifforen-
•e aos aolírimentoB que acabfiinliam os 
vossos irrnUoa do norte, f lagollados pela 
f«7ie. Pêlo con l ra r io . lia aqui muito l ò i 
v o n t i d o cm minorar as to r tu ras j or que 
es tão passnín.lo aqurllca inlVlizcs. 

P a r u esse fira, além de suhscripçHo 
popu l a r , abe r t a pela Tribuna, «ornai Io» 
cal, t k v e r e a l i s a r - s e , no dia 15 do cor-
ren te , um couet-rto, cujo produeto re-
v e r t e r á »m beneficio das victiinas do 
Nor te . 

A o s organizadores d sse concerto, o 
s r . Fc l ix Alvi-s •';» Silva, propr ie tár io da 
Jlor.u ajiia Saniista, offertvjeu duzentos 
ramilliotua pa ra screra v«ndidos, r ever -
tendo egualmeute o produeto em favor 
dos famin tos . 

At$ h o i ^ monta cm 1 1 0 A 7 0 0 a quan-
tia angar iada pela Tribuna. 

E ' muito g ra to ao miaiivisJa regis t rar 
esto bom m e m e n t o d* seus palrieiog, 
que provam n:rio a c r surdos ao-> gemidos 

' Ue"fl::nabS menos ínvom-h lcs p t l a s o r t ; : . 
—Scgtiia Contem para o líio do .Ti-

,neiro, a butOo do Tijaca, o s r . .T. .-ó J . 
Nogue i r a da Gama , representante do 
JUericliâHu': r7.vV<iaque!!a (>31 

— Ó * l f . Antonio Ghristoífcl 
p r ado na cargo 3c carcereiro da cadeia 
des ta c i M o . 

O sr> Chri&Loffel eslava suspenso de 
suas íancsÕes, devido a fuga d j aeuten* 
ciado í&lvadoi* Tro l i i . 

— d i a í de junho j roxin.a fa turo , 
dove começar a sogunda sessão periódica 
do J u r y desta comarca . 

P a r a Bervir nessa sussuâ j\ foram sor* 
:eadoa liTíBlera c s respectivos ju rados . 
O Tr ibunal <1 o .Tury 8f!rá presidido p^lo 

d r . MOrets Sohn de Castro, servi ido 
f "do p ramolo r o s r . d r . Norber to Cer-

que i ra e fle escrivão, o s r . Pedro Dor-
ges do áüTíff, 

—A AsacCiação Feminina Sanlisla de-
ve rea í i sa r a m a n h a , á t hora da tar» 
de, ú rua 8 r n z Cubav, u . bO. a sua 
aeasüo ^Dlonno. 

P o r tDdos os motivos, é uma festa mui-
to sympajthlca es ta o que deve desper-
t a r o rmwr in teresse por p a r t e do pu-
blico dMto cidade e, muito par t icular -
mente, t?BB senhoras . 

As sociaB o bnmfei toras dessa asso-
c ia rão dfcvem Eeonir-.se amanlul üojsa ses-
são, terminada a qual . as t i a unas t'o 
Ljjvcu TcmiuUia can ta rão o bymno des-
sa c s c j l a . 

Essa l i j rnno fo> offerecido pelo co* 
ohficiu» | » e t f t Yiceuíe de Carvalho, e ó 
«ie unia delicadeza extraordinar ia , tendo 
o t i tu lo de JJtjittuo u > Mãe«. 

A í crfentílnlms que f reqüentam as -'ri-
meiraB ^ c o l a s Maternas, sob a dircc'. 
V*ao d o * professores alumnos do o ' r n -
iio do l ^ c o u , L o r c t o Nogueira e Alice 
do E r t y i e , f a r ão exercícios de gvnmas-
t ica « Jírjío^ infant is , na presenra dos 
convidaSôS <jue ass is t i rem X festa, aos 
quacír geri; o f fe rec ida delicada mesa dn 
doces . 

Altrm tíikso, serXo pho log raphados gru-
pos de alumnQS o professores das Ksco-
t a s Maternacs o do l.yccu 3 emiuino. 

iv de r.gperar, dado o interessante 
p r o g r a ^ r ^ a Testa, que a ac83ão seja 
«onfiomdísijimn, c nem a : pó-le crã- que 
o povo BSLDÜista f ique íiidifferoute aos 
e s fo rços d is t ine ta nssociaçüo, r.ujos 
innuntçrnvrTs benefícios pres tados já são 
notór ios mesta c idade . 

S . C a r t a s d o P i n h a l 

Poneas , e do nenhuma irnp irfancia, a s 
not ic ias quo tenbo a trar.amittiv boje acs 
le i tores á o Commcrcio. 

Anda tndo cm pasmaceira , e s-'- se» fala 
na crfsc, cant iga rnnito velha e que, por 
isso mesmo, já não impressiona, apesar 
de r epe t ida por t odos e a proposi to de 
t u d o . 

—Domingo passado, por occasi in do 
ul t imo pa rco nas corr idas do hippouro-
luo local, t> animal Mg liotj, desgarrou 
e «aliou Uma c^rca. offendendo g rave -
mente o p r e t o MauoelzinUo que «Ui se 
a c h a v a . 

O jocRcg que montava J f / j Bojj aof-
f reu t ambem a lgumas contusucs. 

Manoelziufco aclra-se cm tra tamento na 
Ban ta Oasa do Miser icórdia . 

— r a r a o serviço do saneamento cm 
S a n t a Eadoxia, vão ser chamados con* 
corrent í» . os qnaes terão o prazo de 
winte diag para ap resen ta r saas propos-
t a s . 

—r t s s rs . Sampaio & Correia f izeram 
donat ivo á Santa Casa de Misericórdia 
des t a c idade dfl um credito de 187$tiiMj, 
qno t i n h s » n o Bauco União de Car-
i e i , cm fiqfii(fa(;ão. 

O « r , Olympio ( íomet e o agente da 
E s t a c o »Ie Eabylouia egnalmentc o í fe-
receram á Santa Casa o primeiro e 
• 9 o segundo . 

~0 Club Lilicrario ti Recreativo S. 
Carlensi vai commemorar com unia ses-
a l o l l t tcyar ia e um bailo a da ta de 13 
do cor ren te . 

—Reassumir* a» fnncç"ea de 1° juiz 
de p a z ^eata cidade o *sr. capi tão Ca-
s imi ro OffiHttrãcp, que se achava ausen-
te, ern Ttú. 

— O prazo pa ra o pagamento sem 
mui ta do . imposto sobre a agna f«)i p ro-
rog&âo ii6 o U/y 2 0 de corrente . 

i i i h o i i - á o r r e c o 

r>avc real is i r -s^ , no dia li» do corren-
t e m e a o casamenfo da genti l seoiiorita 
Vi rg ima âo Carvalho, filha do s r . capi-
t«o C a r r a f o de Miranda, com o dis-
t i ae fo morc s r . Júlio Baldaino de Car -
v a l h a . 

— O s c t o i A. C t u t o es 'â ergan-3ando, 
p ê r » a no i te de 13 do corrente, um pb-
f l e a ó t f a e f p e c t a t s f o ao thea t ro Carie» 
Oemfb. 

O p M o g m i m s d f * e eapectacalo ^ 

AN NIV E RS A RIOS 
Fazem annos h o j e : 
A senhori ta Helena E s pinheira, filha 

do dr. Cândido lOspinheira, Uirector do 
Hosp i t a l de i so lamento . 

^ — -v— tj D. Igoez de Lacerda , esposa do s r . 
ê 9 n r j p / V V 9 . sendo g r a n d e a qtoquíA de I.Tese Lace rda de Que i roz , gerente do 
^ « ^ A t M ü a n c o C a n c e r c i o • I n d u s t r i a . 

A Iícme BI me fez um ve rdade i ro 
inquérito, c interessantíssimo, á e f r e a dn 
estado actual da musica fraucoza. Já 
depuzeram : Viuceut d'Indy, Alfred I?ru-
neau, I lcnry Duparc , Paul I)ukas, Cian-
do Dobuaiy o Romain líoluud. A i opiniões 
divergem e a lgumas são coutradicto-
r ias . 

Paul T.andormy, o verdadeiro nuctor 
do inquéri to faz es te in te r roga tór io : 

Une <i b<t f rancez cm musica ? xis to 
uma I radição musical que se possa cha-
mar france/.a ? Onde começa essa t r a -
dição ? I n t e r r o m p e u - s e cila com Ber-
lioz ? Perdeu-se, ou rcapparcceu, depois 
delle ? E . emfim. c m que ponto nos 
achamos neste momento ? 

Eis a opiniilo de Yincent d'Indy r 
«Kealmentc, u í o I:a musica frauceza c, 

do modo gcrul, não ha musica nacional , 
l i a a musica quo não é de paiz nenhum; 
ha obrr.s primas musicara quo nilo são 
propr iedade do nação a lguma. Pôde di-
zer-so apenas quo ha qual idades nacio-
naes que so revelam na musica dos com-
posi tores de cada pa iz . E, uinda assim, 
ser ia bem difiicil d izer em que c o n s : r i -
r ia ura gênero do belleza musical quo 
fosse par t icu larmente f rancez. A jus teza 
na expressão draniat ica, qual idade que 
de bom grado se a t t r ibue ã musica f r a n -
ceza. não pertenceu também a um i ta -
liano como Montcverde, a um allemão 
como Gluelc, a um franccz como l?a-
uiean ? i ropr iamente franceza na nossa 
musica, ve jo apenas certa côr, quo aliás, 
me pareço indefinivel. Entretanto, lia 
uma t radição f ianueza, isto é, ha uma 
série do grandes músicos francezcfl, que 
lutaram em prol da a r t e sincera, c o n f i a 
a moda o a convenção—tradição analoga 
á que encontramos em outros paizes, na 
Allemanha, por exemplo, de 13aeh a Üec-
thoven. ]-]saa t radição, poderemus ro-
presenta l -a pelos g r a n d e s nomes de. Ciiar-
pentier . Couperiu, l iameau, l í r e t ry t t c . 
_ Essa t radição roínpeu-so no começo do 

XIX século, pela invasão do vir tuosismo 
i tal iano. Ella prosegue na segunda me 
tade desse mrsiuo século com César 
Franck c Camillo Saiut-Saiins; a musica 
symphonica adquire . ent5o, uma impor-
tância crescente e r e a g e tubre a conce-
pção deplorável que desde Meycrboer. 8« 
fazia da musica draraa i ica .—Mas l i e r 
lio;:, uizeis vc')S y—Bcrlioz parcco-mc c-x 
t ranho a toda c-S3a evolução. Em pri-
meiro logar , Ilerlioz não me parece s-.;r 
um musico, a; . t i3 de tudo: O um genio 
por demais l i l i c ra r io . I)a r e e t j O 
t ão pouco francez q u a n t o possível; vc-
,;am com que faci l idade os ullemãcB o 
a d o p t a r a m ! Não é, nem preciso, nem 
conciso, não se p r e o c c u p i da f >rma. Se 
t e v i imitadores, foi principalmente na Al-
lemanha. e a joven escola a 1 niã de que 
liichur.l .Stra-{i33 c o mais bri lhante ra-
pres<jntantep procedo directamento de 
Bcrlioz. Tudo quan to s ; pú.le dizer, é 
que Uerlioz voltou a at tenção do publico 
para a musica symphonica; não es iueça-
ir.os, porôm, a distancia quc vai c! a m 
poema By.uphonico a uma syniphnnia. c. 
finalmente, s : ae deve p ro íu ra r a quem 
a nossa g e r a ç ã o de muBiros deve ser o 

i quo ú, ao lado da iuriuun .ia ainda omni-
potente de u.n César r ra i . r i : . a de Uer-
lioz me parece qu;isi i.uiia. 11.!,i;nos lon-
ge. ali:'s. dc tioifrcr passivamente a in-
fluencia de Prantlv. Tendemos para a l -
guma cousa dc novo; dcsL-jaiu^s todos, 
mais ou meiiws conscientemente, repousar 
das mu.;icas por demais complexas vol-
t a r á simplicidade, o que n*o «juer d.-
zer á pobreza. Encontramo-nos qu.uú na 
memia s i tuação dos homens rio fim do 
XVI século, * cangados do longo uso 
o por vezes do abuso do cont raponto : 
Debussy é uni pouco o n o s s r Montever-
f'e; abandona a melodia 'pela musica 
rccilatiia, pelo r s l s i o rcprcsenialiro. 
remo se dizia nos "pr imeiros anuos d -
XVJI século; renuncia aos recursos «ia 
polyphonia, abslem-sc mesmo do modu-
l a r . — M a s temos t a m b é m os nossos me-
'odistaH ! Som d u v i d a . — K não drfif jais 
do preferencia o t r iumpl io cia me!o l ; a c 
da po lyphon ia? — Tenho um só dese-
jo: c que ac escrevam cousüs bclla3.» 

Para Bruncau. lia, ao contrario, uma 
musica franceza de quo Perlioz foi o 
sa lvador . Pruneau declara-se resolu ta-
mente nacionalista cm ar te e sus t en ta 
que «o seu nacionalismo arl is l i t o c* 
apenas uma fôrma do seu internacio-
nalistno plii loaophico». Admira cm De-
bussy um musico verdade i ramente f r a n -
cez por sua s implicidade c incommo-
da-so por vér Vincent d ' Indy rodeado 
do discípulos : porque ella teme os es 
colas—foge de f o r m a r uma com Char 
pen t ie r . Ambos Um de cotnmum apenas 
o amor da vida, do povo. do i n o f h r n n 
mas o gosto do symbolo livra-os de ca 
h i r no verismo i t a l i ano . 

l lenr i Duparc mui to duro pa ra Per -
l i o z : «r.;n genio, mas som t.ilento»: se-
vero p;«ra 'fdassenct e pa ra ChariT-niier: 
«o habito não faz o monge»; eesJeuh 
so para a musica d rama t i ca . l aia das 
suas ol)r.ifl com ex t rema modést ia . Não 
acredita nas escolas, porque «a musica 
que não 'i o dom de .si mesma não é 
nada .» 

Segundo IDukas, não se pôde falar de 
musica f ranceza . p o r q u e não ae pOde 
fa la r de musica nacional , sendo idênticos 
cin todos os paizes cs meios dessa ar te . 
• l i a a musica de R a m c a u o a do César 
Franck, assim como ha a de Ueclhovca 
e a dc l í iohard St rauss : e talvez a 
s ica do Kameau d i f í i r a tanto da de 
Franck, quanto da de IJeelhoven». A 
tendencia drania t ica não caracteriza, 
como se tem dito, a musica f ranceza. 
pois que es ta , sympLoniea r.o d e i m o 
sept imo século, tornou a ael-o no déci-
mo nono s-culo, com Berlioz. «Uerlioz é 
uni cios r a r o s músicos do no uso pai/.. 
que eu direi —d bem francez, porque 
está impregnado da nossa canção po-
pular, da qual adop ta os contornos, os 
rby thmos o. sobre tudo, porque ello n3o 
tefn o sentimento h a r m o n i c o . . . » Talvey. 
a sua ignorância tenha s i l o uni bem 
p a r a nós. Uma a r t o mais livre está 
presf.c.s a sfi cons t i tu i r . «Infelizmente, um 
grande obstáculo subsis te : a divisão dos 
espír i tos». 

Pa r a Debussy ha uma niu-ica f rance-
za : é a musica clara, elegante, na tura l 
que visa ant^s de tudo . deleitar. «Coti-
porin, Rameau, são verdadeiro» f ranec-
zes . Esse animal de (iluck estragou 
tudo . E ' muito pedante . Eu só conheço 
um musico insappor tave l como c l l e : *é 
W a g n e r . — U u e penso dc fícrlioz ?—E' 
um monstro —De César Franck ?—E' 
um be lga .—Quem represen ta a musica 
f ranceza ?—Maa3cn«t.» 

Pomain Rolland «não acredita numa 
escola, mas nas escolas f rance /as : es-
colas muitas vezes d i r ig idas por e s t r a n -
geiros, mas por ex t rangei ros que lhes 
adop ta ram as ca r ac t e r í s t i c a s : I", senso 
oratorio e d ramal ico : 2*, tendencia pa ra 
ju lga r a musica de ex te r io r um desenho 
o não uma língua psychologica ; 3", in-
dividualismo que se t r a d u z pelo gosto 
da melodia livre e pelo desdem da har-
monia . •Rerlioz é o espelho das nossas 
qualidades e doi nossos defei tos.» A 
tendencia hoje O pa ra so constituir uma 
musica franceza : fazem mal em escolher 
p a r a ponto do p a r t i d a César Franck, 
quo não é bera f r ancez . Debussy, por 
ou t ro lado, c por demais requintado 
p a r a fundar ou t ra cousa quo não seja 
uma escola parisiense. Do resto, a 
França ainda não é u m a nação musical .» 

A senhori ta t f c n r i q n e t a E a t h e r Aran« 
che de Toledo, f i lha do s r . Joaó Arou 
cho do Toledo. 

O acadêmico Manoel Kadamanto do 
Figueiredo F e r r a z . 

O s r . coronel Cândido Car los Gi tahy. 
O s r . Carlos Monteiro do Abreu, com» 

mereianto nesta p raça . 
O coronel Kodrigo Monteiro do Dar-

ros. 
D. Amélia da Costa P e r e i r a Gustavo, 

esposa do d r . Cândido P e r e i r a Uua-
tdvo. 

O s r . João Queiroz do Assumpção Fi-
lho, professor nurmal i s ta . 

ü a r . Firmino P r a n t o de Miranda, 
negociante nesta p r a ç a . 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceruui : 
Nesta capital , liontem, aov mcb-d ia , o 

s r . João Carlos de Daumai?, antigo c 
conceituado gua rda - l iv ros nes ta p raça . 

0 enter ro rcal isa-se hoje, ás H horas 
da manhã, sahindo o f e r e t r o da rua 
Bento Freitas, n . 7ü, pa ra o cemiterlo 
da Consolação. 

A' família enla tada, nossas condolên-
c ias . 

—Em Limeira, os aili. J o ã o Delfino 
da Cruz o Francisco Franco Pompeu. 

—Xo Rio do Janeiro, os s r a . Antonio 
Augusto de Souza Leite,- Domingos Duar-
te Ciai vão, Olegario Américo Ribeiro o 
d . d . Isabel Magalhães More i ra o Maria 
A. P e t r a da Fontoura Campcl lo . 

THEATRO S ETC. 
I ' o l y ( l i c a m a - C o i i e e r ( o 

Es t rearam hontom no 1 'ohjtheaina os 
pat inadores Naess, (juo a g r a d a r a m f ran-
caiuente. Incontestaveluiente, O um bom 
numero que adquir iu a empresa , o que 
\ a i constituir, do hoje por deante , um 
dos at t ract ivos dos espectaculos do thea-
t ro da rua de Süo João . 

A concorrência á funeção do hontcui 
foi regu la r . 

Hoje. hav i rá novo o v a r i a d o cspecta 
culo, 110 qual tomarão pa r to os artis-
t a s que es t rea ram hontem. devendo es-
t r e a r as bailarinas hcspanl iolas Rosita u 
Concha o o homem aeui braços, Uu-
t h a m . 

S a l n o C a r l o s i í o i i i e » 
Com pequena concorrência do cspecta* 

dores reaiisou-se liontem, n e s t e salão 
o primeiro concerto do t e r c c t t o bespa-
nhol eonatituido pelos s r s . P r imo Cam-
pos l audur r i s t a , Daniel Avellar , alaridis-
ta c Murtinez Taboso, g u i t a r r i s t a . 

Todi s os números do j u ^ g r a n u n a «'a 
audição, quo já publicámos, mereceram 
os mais f rancos a p p l a u s j s dos assistcii 
t cs . 

Os últimos jornaes de L i m a (Peru) 
t razem noticias soore a companhia fíco-
gnamiglio, quo t rabalhou cc rca do um 
mez nesta capital e que s ; achava no 
mez de março próximo pas sado uaquella 
c idade . 

A companhia • s t réou com grande suc-
ccsbo no thea t ro Victoria, de I.iiua, cora 
a peça Iiohúnr, dando logo depois J'a-
ffliacci o losca. 

Os interpretes , s r a . Latiri , Vam.ulclli, 
Bertazzoni, feraiu g randemento applau-
didos. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l l i u n n l d o . I u n t l ç a 

GAMARA CRIMINAI. 
SLíS.iO OnUINAUIA KJI 12 DK 

di : tOOt 
r r c s i . l c n t í , o d r . Plnliolro I . ira». : 

tíccretario, o d r . Lula do Araújo .^ 
Pastagens de autos j 

Do d r . Cunha Canto «o d r . Juv. :»l 
Malboiroi. o uggravo i)b>35 da caplli» o 
a i r iu to 3033 ilu 8 . l l ano t l do 1 'ura i ia . 

Do *!r. Juvnnal Matli«irn»«D d r . Citn 
j)i'H IVreira , os n^Rra ins 3 Í82 dft capi-
tal u UHÓ8 dii llcbiidniiro, « as rríino 
21177 dn S . C a r l . s do 1 ' inÃV2t>97 d« 
l i ib t i rão r r e t n . 21)87 o 301S da cap iU l . ! 

Do d r . Campos Porcira ao d r , Tllo-
niaz Alvos, a < rimo 3U1U do Uaconüe o 
o «Kitrava : !83'J da capi ta l . 

Do d r . T ü o i m s Alvt» ao d r . Cnnlia 
Canto, a car ta t f a t imun l i aWl 132- d», 
capi ta l c oa aKüravc l 337b, 3733, 3531 
c 3U83 da cap i t a l . 

Fo ram expos tos o i a ^ ^ r â v o í 3081, 
3IÍS3 3Uã2 c 3773 pelo d r . Campo» T e -
m i r a . 

VIDA ESCOLAR 
KXAMEB DE rRCPABATOTlIOS 

Resulta d j dos exames do liontem: 
Jliótorta Xatural — Plenamente ; Ce-

lestino Ferreira L i sboa . 
Elementos dc Historia Xatural— 

Plenamente: Manoel de Oliveira Andrade 
Fi iho c Luiz Gonzaga de N L u z . 

Ai ittnnetica—simplesmente: Mario Or-
t i z Poppe c Taylor de Ol iveira . 

Levantou-se da prova e s . r i p t . i - 1 . 
Reprovad i.s—3. 
—Amanhã serão chamados 03 seguintes 

exaniinandos : 
C/rcnu fria— Durvalino do Araújo I 

montei, IVanciseo do I \ m ' a O . «!o Men-
donça, (raslão Machado, U a l t c r Jeffery. 
Ciccro Arscnio dc oousa Marques e Cle-
mente L n a t o . 

J/iSto ri a Uni cereal — M u . i o Costa 
Fci re i ra . Carlos Ferraz do Oliveira, 
Laercio Pere i ra Munhoz, Luiz M. Fon-
seca Francisco do ÍTascimènto e Aleinia 
Maria Moura. 

iTfcwciitos rfr Pi/i/sica e Cftimica— 
Fraa . isco da Cunha Junqueira , Tnrquato 
Tabso de Siqueira, Francisco l iodrigues 
Se(!:i:.r. ( ias tão do Araujo Jo rdão , <'ar-
i 's Pereira Magalhães c Euacbio Pinto 
Io Carvalho. 

e s c o l a . i n . t o niüEtr .o 

Commemorando 
Agostinho Ernestc 
daquelía escola, or 

1 data dc bojo, o sr . 
de Oliveira, direetor 

aniscu u m a festa, 

CHRONICâ SOCIAL 

consiste no pegtiinlo : 
A's O horas da manha, ura prestito 

infant i l dos alumnos e a lumnas desta es-
cola r recedido do est anda r t e c?colar, 
i rá em romar ia ao cemilorio da Conso-
lação visi tar cs túmulos dos clolieío-
nistas Antouio Bento, Luiz Gania c José 
Ponifae io . 

Ao lado do es tandar te , irá u m a meni-
n r , t r a j a d a â indígena, r epresen tando o 
Cii.Bil, acompanhada do uma gua rda de 
honra composta da o l f i d a l i d a d e do ba-
ta hão iníauti l da escola. 

L»c volta, o pres t i to irá n palacio cnm-
pr lmen ta r o s r . presidi ,sto d o Jistado 
e si iis auxiliares de governo, fazendo-o 
cm seguida a í«. cxma . n vdm. d . José 
de Camargo Parros . bispo diocesano. 

A's 7 horas da noite , haverá marcti 
1 rin . 

banda 
s dos j'j 

ic 
anx fiambcaux pelas ruas 
da cidade, j re, edi'.!a do 1 
musica, s.iudaudo as reua 
naes . 

A's 8 be ras da r.oite haverá , á rua da 
Gloria, 11. sessão t i \ ica , orando cs 
alua,nos da escola. 

Agradecemos o convito que nos foi 
d i r i j iHo. 

— .ReqnLTa outra» foi o ifp j reli o que 
tcvtí o requer imento d-; d . Rapüacla Al-
ves Lima, 'tíülicitanuo eu,i iuscripçào no 
concurso para provimento da ' escola 
d e C a p i v a r y . O d e d . Maria Krr.cstina 
Marcondes Na ti vida d-*, fazendo idcnt'co 
pedido para a escola do l; r r . n ) A'to, 
em Tuubal-', teve o Síguiiito - i e s j a - l n — 
• Tiir.t'? o diploma do professora eu pu-
blicn fi>rma do nvsn ío» . 

— Foram assim despachados os rrqueri-
mcn '01 dc d .Mnria Caudida da Purif icação 
Gonçalves, professora do k i l eme t ro dez 
oa iü;Iu iSorocaban.1, na - ap i t a i , e d . 
Angélica do Andrade Me; sr, da eseo-
Ia d« S. Pemardo , pedindo licença para 
pr rmutare in entre si 03 r apect ivos I j -
gares—«Não podem ser a t t end idas» . 

— Foram nomeados os segu in tes pro-
fessores subst i tutos 

Henrique Jorge Guedes, p a r a o 2° 
g rupo escolar do Iiraz; d . Amélia César, 
p a r a a eneola complementar de Itancti-
ninga: Arislidea Cesarino F e r r e i r a , para 
a 2* (Seoli de Capão Ponito do 1'ara-
napanema: d . Anna Barbosa I í iba", para 
a escola da Apparccida , cm Guara-
t ingue tá . 

—Foram eoncedidas ns seguin tes licen-
ças : 

Dc 30 dias, a Francisco dc Salles 
P r a d o , do 2" g r u p o escolar do Praz: 

de 20 dias, a d . Leocadia Coque, da 
cç.-ola-modelo do I tapel i i i iuga; 

dc GO dias a Luiz (Srcilet, da 1* es-
co la dc Capivary: 

de 2 mezes, a " d . Oota l in t dc T^iedo, 
da 2 a escola da Apparccida, cru ( iuara-
t inguetá ; 

de 30 dias, a João TJaptisla do Ama-
r a l Vasconcellos da 2 a escola do Capão 
Poa i fo do P a r a n a p a n e m a . 

—Foram jus t i f icadas as f a l t a s dadas 
pelas professoras s ra* . d j . M a r i a do 
Carmo Freire ' íu rge l , do g r u p o escolar 
de Faxina, e Maria l i i ta Mu ondas Do-
miugues, do bairro do Carandi rú , no 
mnnicipio da capi ta l . 

—No dia 21 do corrente , s e r ã o aber-
t a s as inscripções p a r a os exames dos 
diversos cursos da Escola Polytcchnica , 

No dia 3 do junho, proximo se rão en-
cer radas as mesmas inscripeões. 

—Foi nomeado o s r . Nonato Faustino 
de Oliveira para o cargo da d i ree tor do 
g r u p o escolar de P i rac icaba . 

Aeham-fl« 5 vencia, no e3cr iptor ío des-
ta íoiha, bi lhetes pos tacs rota o re t ra to 
d e S. A . f . o fP r ínc ipe do Grão-Pa rá 
fielo jpre^o do i-éi$ cada u m , 

JULGAMENTOS 
N. S13. S . Joaú do I a r. i r o — ^ t e i e n -

te João de Magalhães P in to . Não to -
maram conhecimento do recurso, por in-
competência da justiça local. 

. . . lguape—Paciente , 1'ranclleo An-
tonio L u s t o s a . Concederam ordem p a r i 
ap resen ta rão do paciento á p r imei ra ses-
são desimpedida, peuindo-so iu forma-
çõf.9. 

K. 811. Capi ta l—Paciente , tfrttflio» 
E l ias . Não tomaram conhecimento do 
recurso, por não ser caso dcl le . 

Recursos crime 
N. 179G. Casa Pranca—Recorrente , o 

uiz do Direito, c.x-officio] recorr idos, 
\ r t h u r do Moura Cirno c ou t ro . P e l a -
tor, o d r . TUumiz Alves. Nega ram p ro -
vimento. 

N . 17Í2. S . J j só do Rio P a r d o — R e 
corrente, o p romotor publico da comar-
ca: recorrido, Vicente Celeste o ou t ro 
Relator, o d r . Juvcual Malhci ros . 
ram provimento 

N . 17SÍ). l gunp '—Recor ren te , .TuP 
zi>. cx-ojficio; ie-orri«las, Perbel ina Ro-« 
drigues Dias e o u t r a . Relator, o d r . 
Tiiomaz Alves. Negaram provimento. 

N. 1793. Amparo—Recorrente , o juiz 
«lo 1'irrito, cx-officio; recorridos, Clau-
•tino Antonio dos Santos o o u l r o . ' Re«í3 
lalor , o d r . Tboma i Alves. Negaram-
provimento. 

N . 1793. Capital—Recorrente, o juiz, 
de. Direito, fx-ojjicioy recorrido, Noal 
.! -ào. I M a t i r , o d r . Campos P e r e i r a . 
Negaram provimento. 

Appcitações ci iin e 
N. 3017. Cap i ta l—Appel l in te ,Anton io 

Haptlsla da Nobrega; a p p e l t a l a , u Jus-
t i ça . Relator , o d r . Cunha Can to . De-^ 
ram prov imento . 

N . 3011. Araraquara—Appcl lánte f"NI™ 
colau Gagl iardi : appelhvta, a Jus t i ça . 
Relator, o d r . Thomaz Alves. Negavam 
j rov imen to . 

N . 2994 . São Simão—Appcllauto, |o2io 
Líaptista Ribeiro dc Sonsa (menor); o p -
pellada, a Jus t iça . Relator, o d r . J u v e -
nal Malhciros. Deram provimento. 

N . 2993. F ro t a s — Appollante, JoSo 
Varslla; appel lada, a Jus t iça . Relator, o 
d r . Juvenal Malhciros. Negaram provi«j 
mento. . 

N . 29S9. Capi ta l — AppellantP, Fran-
c í j c j Groia; nppellada. a Jus t iça . Rela-
tor . o d r . Juvenal Malhciros. Deram 
provimento . 

N . 2902. Jabotieabal—Appollante, An-
tonio Ped ro Vieira; appelia ia, a J u s t i ç i . 
Ridator, o d r . Cunha Canto . D e r a m $ r o -
vim^nto . 

N. 3!»01. Guarali:!gu^tá — Appellanlo, 
o juiz de Direilo, ex-oJ'Jicio\ appellado i 
Josó Francisco. Relator, o c r . Tüomazj 
Alves. Deram provimento. 

N. 3'i'J2. Capi ta l—App. "ante , Manock 
Praga da Silveira ; appcllada a Jus t iça .^ 
Relator, o d r . Cuulia Canto. Deram 
provimento . 

Ag gr ar 03 
N. 3717. Capi tal—Aggravantep, The 

S. Vali!) liuiiuaif I.igtit and Power 
C a m p a m ! : aggravadc . Vicente IíóSpa-^ 
nhol . Relator , o d r . Juvenal Malheiros. 
Não conheceram do recurso, por não se r 
cabível. 

N . 3üC3. Capi ta l—Aggravantes , Cunha 
íc Sousa ; aggravados , Cunha & Sotieb 
R-ilalor, o d r . Jnvcaa l Malhciros. Ne-
garam prav imeuto . 

N 3^01. Cap i ta l—Aggravan tes , os^ 
syndicos da fallcncia de José Fe r ra r i 
C. ; aggravados , João Camalongo n ou-, 
t r o s . Relator, o d r . Thomaz Alves. 
Negaram provimento. 

N . Capi ta l—Aggr^vante . João-
Bapt iata L u c a t z ; nggravádo. o d r . G . f 

Moor.cy S u f f t r n . Relator, o d e . Thomaz 
Alves.* Negaram provimento. 

Embargos dc declaração 
N . 37d7. Capi ta l—Embargan tcs , Ne-

\vs Iiotelho ív: C . : embargado Antonio 
1'ir.to da Cunha. Relator, o d r . Juveual 
Malheiros. Reje i taram ou embargos . 

— DUinbuição dc aules cm 12 dc maio 
dc 1901 : 

•entença de liontem, rehabilUado o 
goclaote fallldo Franols 8 t rawn, man-
dando qno contra o mesmo cessem todaa 
ss InterdicçòBs legara . 

5° of[icio% cartorio de escr/cfío CU> 
Maco—O d r . juiz da 1* va ra mandou 
duvolver ao d r . Enõas Galvão, juiz da 
Gamara Comniorelal do Tr ibunal Civil t 
Criminal do Rio do Janel io , a c a r t a p r e 
.caloria da lá vinda para , a r eque r imen-
to do Panco da Ropubiica do Brasil, se r 
feita u ci tação de João Dapt is ta Castol-
ÍÕes o Francisco Castellüea, a f im de ve 
rnui propor-so-lhes u na acção deccndia-
ria no valor dc 12:309$. 

—A requer imento de Joaquim Egydio 
do Sousa Aranha, o dr. juiz da 1* vara 

B pi . mandou expedi r mandado de cobrança, 
• f^ t» iiicoiiltnciili, da quant ia do G&Ottuigi. con-

tra Dlngo Leite Ponteado o sua mulher, 
'sob p e n i do penhora, por precatór ia , do 
ímmovel l iypothecado, tio município de 
Jahti. 

—Na audiência da liontem do d r . juiz 
da 1* vara , foi publicada a sentença quo 
julgou a penhora fidta em bens do Gio-
dou d o Par iz i o dos herdei ros do d . Rosa 
Porosa, a roquerimento de Üiovonne 
Brassiane. 

—A requer imento do Augus to Abran-
ches e em vir tude de mandado expedido 
'•do dr . ju iz da 2" va ra , foi hontem 
'cila penhora cm um terreno, na fregue-

sia da P e n h a do Fr inç» , per tencente a 
Domingos Rinaldi c sua mulher, p a r a 
pagamento da quantia dc 1:000$. 

—O juiz da 1* va ra couimerclnl ju l -
gou por «entença a clasaificação dc cré-
ditos na fallencia de Luiz Verueci . 

— O dr . juiz da l " vara recebeu cm os 
effeitos rcgulares a nppel lação interpoa-
t a pelo d r . A m a d j r da Cu .lia Pueno 
ua acção ordinar ia movi.Ia a João Ca 
murgo. 

•4° offieio, cartorio do escrivão dr. 
[errara—Na audiência do liontem, o 
dr . Dario Ribeiro, p r p a r t e do d r . 
Manoel Pessoa dc Siqueira Campos, sc -
cusou a c i tação feita a G a s p a r Ricardo 
o Almerindo Gonçalves, p a r a verem pro-
pôr-ac-lhea uma acção o rd iná r i a no va-
lor de 9:000$009'. 

—O d r . Campos Mala, r c r p a r t e de 
Carlos João l!l.ir.eh, aceuscu a ci tação 
feita a Ccsario Ramallio da Silva c r u i 

De- , niullicr, p a r a vêreui propôr-sc- lhcs uma 
ac .ão executiva hvpnthecar ia , 110 valor 
dc 20:000^001». 

.5" ofiicioy cartório do c rricfi> Ma-
chado—O s j ü c i t a d o r ar . Oúes Nobre, 

Íi rocurador de d . M; r i a Antonie l ta Vi-
hena de Azevedo, Arthur do Sousa Aze-

vedo e ou t ros viuva e herdeiros do d r . 
Arthur Jeronymo do Sousa Azevedo, 
propoz uma ai ào or iir.aria de reiviudi-
caç \o dc b«n», no v.il .r de 20:900^000, 
contra d . Elisa A!i:e Rodr igues . 

P r o e ^ s ^ u t * « r i m o 
V nfficio d'i ./.••<• r;/» cartório do cr,cri' 

cão Uorbu— O d r . juiz da :>' vara cri-
minal pronunciou o róo Paulo Nicola, 
como incurso" nas penas do a r t i go 303 
do Codigo Pena l . 

— O d r . jn r z da 2* va ra cr iminal pro-
nunciou, como incursos nas penas do 
ar t igo 3(.'-3 do ('<. ''1:0 IVnal r s réos 
Joaquim Maciel e I'r; sil:o Maciel, denun-
ciados pelo crime de oTfeusas phy>icas 
g r a v . s . 

3" oíficio, cartorio do escrivão ( h-
maco • Amanhã, no meio-dia, pr...seguirá 
a inquirição de tistemun"! » 111 queixa-
crime da ia pela 2!:e ' ruim 6V/7. Cnm-
panij Limited, de Londres cen t ra Zt-r-
renner, P; !o\v & C , y >r contrafacçã 
dc privilegio. 

il)* oíficio, cartorio do escrivão '/. 
Rosa—O d r . prouiol^r publico ofP.:-
receu ao d r . juiz d a Ia var.i crim uai 
denuncia cont ra Jos-j I'ii/.7o!.iri e outros, 
como incursos nas penas d> a r t i go 291. 
£ 2"\ combina lon com o a r t i g j 18 ij 

do Codigo P e m l . 

of f i i 

a quan t i i > 
o < s j • o 1 i) d 

nandes P in to . O f t i lo c do 
o rphams . 

—Amanhã, ao n p i o - d h , r- al ^a-s • t .un-
bem a segunda j raça dc um t r r - i r . i 
rua Sal ta-Sa ' ta , fivgu*zia do Sa : 'a (!:• 

Ajlia, medindo ~> raelr<s c i)j eerdi i:- t o s 
do f rente p o r -10 "d<; Tiirído, ton ícn "o w t t r 
casa do 3 commodos., . .medindo l- metros 
do frente por S m .e 9 érnlitr;etrcs do fun-
do, pela quan t ia cia 1:080c? > penhora-
do para pagamento d > ex t -n t ivo 1 ypo-
tliccario que Joaquim Vieira move a Al-
bino Pereira de Almeida. O f i la «• do 
l 3 officio. 

—No dia IP-, ao m^lo-dia, rca ' i s i - se a 
sogunda p raça dc uma casa á rua do 
Hyppodromo, n . 09, pela quant ia dc 
li<:í»00^00<> penlu r ada para pagamento 
do executivo hypolh .eaiio que. por seu 
tutor, 03 menores .Vvaro o Jn'i,-, 
da finada d . A mia Uonça-vrs d ; 
movem a Antonio I-Vrre ra de S i . 

j-.v m v . \ o 
A pi ella 

r o . " . Ca pi 
•ao 

a . -

;..a 

.••iarqi,: s 
AL cs. 

ti. gliardi 
Can to . 

Agjrav 
S. M.üiotl 

, M.m-gu^o 
Oliveira. 

ST AUTUES ? 
crime 

Par l t s , a .Tu-?tiea c 
Laur i ta Maiia . Ao, 

í :so—Par-
. Antônio» 
. ThüinaZ; 

f 
faltai 

At peitar-it eiveis 
N . 103: . I k u s Cór regos—Par tes d r . . 

De.»; leciano i 'cg.\do e Frant isco CerveiV 
ra Guimarães . Ao u r . A. Paul ino. 

N. '! ' :32. Capi ta!—PartfR. I l ippolyto 
l \ r n e í i o o o Panco do Credito Real de 
S , Paulo . Ao d r . A. F rança , 

Embargo.-; 
N. 3ir.Õ. P iudamonhnngaba—Par tes^ 

Ali-, d » Ce- ,r o. Álvaro J ' . lfabcllo P c b -
t aua . Ao cir. Pr i lo Bas tos . 

j : s u u \ Ao cc> ,ai .v; :s 
Embarcos 

N. .'1T03. Capi al—Partt-s, Miginl Con-
rado o < . i . : s í . L u i . t . h t . a i . Ao d r . Xa-
vier de Toledo, 

T r i b u n a l <li> . T u r y 

Presidente, d r . F rbano Marcondes. 
P romotor , d r . Adalberto 1 «areia. 
Escrivão, major tíyivio IJorba. 
Não houve hontem s^ss^o, por 

de numero legal de ju rados . 
Não obs tante ser dia fer iado, Iiojá 

haverá sessão . 

• l u i / . o F e d e r a l 

<a audiência r r iminal dc hontem n ã ^ 
houve julgamento, porque o procts j0i 
marcado pa ra acr julgado não estava pre-
p a r a d o . 

Nesta mesma audiência foi lida À 
sentença do d r . juiz federal absolvendo» 
n r. o Miguel Mart ins cia accusaçüo c u i 
lhe era fe i ta pelo crime de p a s s á g e n / d c 
moeda falsa, em S. Paulo dos Agudos . 

F ó r u m 

O Foram, hontem, fcchou-sc ás 3 ho-
r a s cia t a r d e . 

V officio, cartorio do escrivão An-
drade—-O d r . Ernes to Pnjol appellnu da 
sentença do d r . juiz da 2 a vara, profer i -
da nos au tos dc acção ordiuaria que o di». 
Alberto San Juau movo u Tiziano Luc-
chc t ta . 

—O d r . juiz da 2"* v a r a recebeu cm 
ambos os ef fc i tcs a appellação in terpos-
ta por Manoel Josó Rodrigues, da sen-
tença que o condcmnou na acção que 
lhe move Leonardo Ventorín. 

—A commissão vcrif icadora dos cré-
ditos da massa fallida do Car los Rau 
foi dc parecer , cm o laudo que apresen-
tou, que fossem inclusos todos os crédi-
tos contes tados . 

2° officio, cartorio do escrivão coro. 
vel Ludgero—O d r . BourrouJ, juiz da 
2" vara coinmercial, mandou t r a n c a r a 
fallencia dc Paulo Antonio, negocianto 
estabelecido á r u a 25 de Março, n . 107. 

—O mesmo juiz recebeu em effei tô 
devolutivo a appel lação in terpos ta por 
Pedro e Antonio Domingos Branco e ou-
tros, da sentença que os coademr.ou na 
acção ordiuar ia que lhes move o d r . 
Josó Carios de Almeida Torres T ibagv . 

—O dr, ^au da 1* vara julgou, por 

P r a g a s 
Roaiisa-se a:' 

de um terreno, á 
molho, mediu lo • 
59 do fuu pji . 

pertenr 

a se " i ia p r a ç i 
!•>. 1.0 Morro Ver-

ros d • f r en te j . ; 
'HO? i:M>, 

filhos 
Lima. 

S P O H T 

IOOT-UAMÍ 
Campeonato de I I. 

'. meia da 
o se ru.ido nt itrlt 

conato do corrente 

Iíeali?a s-̂ , !:;< jc, 
tarde, no Vtl dromo, 
de Joot-balt d j ce;r 
anuo. 

Mcdir-fc.^o os primeiros ter/ms da 
A. srcia: iio Attitet;ca do had. cn.ric 
Collcgc c do Chib Alhlctico Fanlis 
lano. 

Vimos, por ^ons^girritc, aprec ia r hoje 
um n.agnií ieo e «u;poigant<\ dad..s 
ns cxcellentes qualidades de ambos os 
lca:n>. 

O Maclcu.-rie. apesar d i d c r r i t a quo 
Ultimamente íOlTreu, inHigida pelo Sport 
Club Internacional, ó 11111 dos ii()3sos 
mais disciplinados e valorosos tcams; 
o J'anfi.-tane$ t*iJa a gMite sabe o que 
vale: é S'"' volver os olhes p a r a o seu 
passado g l o r i o s o . . . 

Os tcams f icar un nasiai orgauisados : 
Jf(!c'.c'uie 

S l a l e 
I M f o r t , P e n c d i d o 

V,'err.ec', D. ,»Varn«,
l Manem 

Rufiuo, Licudo, M. Mondes, Fábio, Maz/.ini 

J . Prado. Sampaio Rocha. Passos, Ibancz 
Renato, Mesquita, Fábio 

Gera. ' .o, Guilherme 
Tutu 

C. A. Fauli-tano 
O rcíerec será provaveimente o «r. 

f li. Miiller, eaplain do ò". Faulo Athtc-
tic Club. 

Campeonato de segundos tcams. 
A' uma c in^ia da tarde, será di--iyu(a-

do no Velodromo o segundo mate t i do 
campeonato de sogundoi tcnms entre a 
Associação Athletica do Mackemic Col» 
Icqc o do Club Attiletico Fa ilistano. 

Hervirá de reíeree o s r . Colh.t. fali-
barh da Associação Athletica das Fui• 
m cir as. 

A S S 0 8 S A Ç O E S 
onr.Mio DitAUATit'o t: mi •,!(' Vr, j r - ,n-

ni:Abn.i;ii:o—Hoje 13, f 'S l a r m íommc-
n i o M . io iio qii T lo anoiveráario üa fun-
darftn do grcni io . 

URI r o Illf AMATICO Al . rM\05 I>E TAL-
>ia—liia 11, reuaião in t ima. 

B i n i M : i r . r n—I i i» 20, bai|i>, nos a«-
l'"ie« (to Club (Irrmania, cm c j m m e m o -
ra.;ilo do " " «nriivcriario da f u n d a r ã o do 
t l u b . 

Lm a x c m b l í a ecral ordinaii», roalisa-
<!a a 117 de abr i l proximo findo, foi 
eleita a 3" d i r e e t o r ! . d f j l e d u b , que 
ficou comt i tn ida doi s rs . Antonio Pi-
mentel, presidente; Albino Teixeira fíaa-
los, vicc-prcsidcntc; Si lvestre lí ibeiro 
da Cru/., 1° f-ecretnrio: Antonio da Sil-
va (Juimarães, '2o «ce r i t i r io : Ataliba 
Maii, 1" tliesoiireiro: .losc 1 ar ia , ti" 
tlicioureiro; Jos.j Teixeira f .eitc, direetor 
auxi l iar . 

f o i eleito preaidenle honorár io o «r. 
•I03<i Antonio 1'ereira e s ic io bcaemer i to , 
o a r . Antonio 1'imentel, 

ASSOCIAÇÃO UCHANITABtA BE «ÃO 
r A u i o — D u r a n t e o mez de abr i l , fo i o 
segu i i t e o movimento de «occorro» me 
dicos e p l i a r i r . i en t i e i , , : 

I ' r . José Lu i ( luimarães , 11 visi ta , . 
81 coniultas, V.2 injecçSe* I ivpidermie .1 
e 73 prcscripç .es; d r . I.uiz 1'elippe Ja r -
dim, « visita", 50 consultas 29 curat i-
v o . cirnrgicos. 10 applicnçüc» electricas, 
7x prescripçi.es médicas. 

J oram t v i a d u 111 r ecc i t a i m s d i c a j 

• u p lurmaclas Aasla, Cent ra l , Ypi ranga , 
Normal, Popular . G u a v a n a z e . . Land- l l , 
C . a t o r , Santo» e A g u U du Ouro, dos le -
g u i n t e i cllaloos i 

l ) r . Lul« Fo l ipp . J a r d i m , 78, d r . J o -
aó Lu i t (luimnriH*, 73, d r . Miranda 
Azevedo, 17, i r . NVpoinureno Corrt-ia, 
4. d r . Cândido E s p I n M r a 3, d r . Al-
meida Lima, dra . Canuto do Vai, 
S t r i l n , r io res lano Sp i r r lu t l , Ani r ldo 
Vieira de C a t n l l i u , C u r n n u r ú , P a i s Le-
mu e Valcriano do Si usu, unia cada 
um. 

QUITO DHAHAIIOO tltCIUATIVO ]'AU-
I.1STA — Dia 13, ús 3 l ioras da larüe , na 

ai 'de, n a l a Exrelf vc), ecas.iu [inru apro-
í rn la . , Jo de contas. 

( L u n !'1iiiiam:B.v—Dia M . fosta In-
t ima, na hlVIo sOiIjI , ú rua de S , Ututu , 
u . 7 0 . 

• CIRC0I.0 ITALIANO DEI 8ABTH— Dl» 
I I , no {•ahlo Ihaclt, o baile inaugural , 
em lionra dos delegados do Cougresso 
das Sociedades ll&liunas. 

fF.STIlO l.tTTEBARIO TRIMEIBO Il« H í -
zr . s i rno—Dia 15, cspi-ctaculo cm bcuc* 
fii io dos co f rc s soeiae». 

OllEHIO U1IAMA1ICO ALMEIDA ClAIHtErT 
—Dia 15, ás 5 horas da tardo, assem-
blóa Reral ex t raord inár ia , pa ra i r c » U -
( â o de rontas . 

POCIEIIADE DE MEDICINA F. CIRCIIUIA 
—Dia lü «1'ssao ord iuar ia no logar o 
ús huras do costume. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

LOTERIAS 
nesiiuio geral dos prêmios da lote-

r ia da i a pitai federai cxtruli ida hon-
t e m : 

.|2.",8ii. 12:0Üt>« 
18130 8008 
307-tí 30CW 

1'RKMIO» d e 2008 
; 5 3 0 i 38811 3U34C 400GG 

1'BEIIIOS DE 100$ 
r,!2G 13B26 10804 24302 27733 

37470 40183 15823 
1'BF.MIOS 1)E 508 

75G0 Rfiffll 8801 10589 20101 20572 
30307 3 I 7 M 4 : 9 3 5 48228 

APruoxiMAVõr.3 

— O p»qn»t* '»Ilcmlo Crtfetd, d» N o r l -
deu t s rher Lleyd Ilremen cbcguu liontem 
do» porto» do Droi l l . 

rr.nHAMDuco, 11 
O paque te nl lemlo Velgra)ifl, da 

• I l amburg Sudam 'j-lkanlsche Dampfach l r . 
f f ahr l» tieaell. i liufi>, »uhiu hoje, ú» 10 
horo» da luaoliü. para o Itio do Jane i ro 
o Sauto», 

VILLA *UVA, I I 
O | aqueto Ila uni »eguiu pa ra P e r -

ua mia. 'O. 
IIAIIIA, 11 

Seguiu liojo pnra o l i i" , pela Vl r to r i a , 
o paque te riancla, do Novo Llovd Ura* 
si lelro. 

— O paqfteto a l lemlo IlaVe da .Xor i l -
d e u t a i h c r Lloyd i l remen. , seguiu liojo 
ú ta rde , pa ru u Kio de Janeiro, S , F ran -
cisco a S a u t c s . 

hbTíos, 11 
O paquete Jfayrilik, do Novo Lloyd 

l l rasl ie i ro, seguiu houtein p i r a o S u l . 
roítTO At.EGBI 11 

O paquete íris, do Novo Lloyd l i ra -
ailciro, seguiu hontem p a r a o Kio c cs -
ca l a . 

I n t i L l c a d o r 

M e d l o o a 

F F . J . A L M Í S DIÍ LIMA—da Unl /o r 
t ldrde de 1 ' s r i f , c i rnrgi lo da Deneficon 
«1» P c i l c g u r z a o da Santa Casa .—ICspe . 
riolifltde i moléstias de tenliora». d a i 
s i i s u i ca r l i i s o pa r tos .—l ies id : r na 
1 i lgedeiro To l ios , 94-A. Consul t , : r ua S . 
£ n t o . Iti-A (das 12 lis 2 ) . Tclep. , 3 0 1 . 

• l a n U a t M 
HENTIBTA. — O clrmr«rllo d e n t b b J L 

Csi t r l le f»7. q w l q n e r t raba lho doa m a t l 
» | f r l e l ç í n d o . « moderno , d» n a p i * 
Ina lo , por preço* mnltiasluio ratAarÃu 
junta pagamento rm pretfçSei, pro. 
MinIHIr UKtractaáat. — ü a b l n e t s ( r a 
Idiiicl», t u a U. Uento, u . 18. 

K a B B a i f l i a t a 
/ K T O N I O M o i . l i a r d , e x - | > r o f e . > 

i c r d a l . e c o l u d o M u B H a g o i n , U « 
1 m i s . — C a l l i u t u o t r a t a d o r rt« 

t i n l i n B . E s c r t p l o r l o , r u a d o í j & o 
B e n t o , 2 1 ; r e s i d ê n c i a , r u a D . VO-
r i d i n n a , 3 2 - A . 

l a o i l o e i r o H 
J . A. LEAL—lei loe i ro matr iculado n s 

Junta Couiuicrclal, 8 . l ' »u lo . Agencia a 
escriptoriu, r ua Caixa d 'Agua n . 12— 
líealdciK ia, r ua Coronel Xavier de Tolc. 
do, li. 5 . 

B e c ç ã o l i v r e 

Centro do Commcrcio de Cafa 
do S. Paulo 

Communica .se nos «rs . sócios quo 
aihando-ao desde l iontem terminada 
muilau^a, comera ho je a funccionar ;:a 
nova sede, A rna da Cnnce i . iu , n . 40 . 

S l o 1'uulo, 1 3 do maio do 1B04. 
'•'—1 A DiBLCTontA 

D K . A t . l ' K R T O PI .ECI1 — « n i r c i ü o 
oculista — an t igo ex-chefo da cl inica 
ophta imologica da Taculdado do Medici-
na de i lordeoux, professor livro do of>h-
ta lmologia . l íua do S . Uento, 41, do 
ás 4 ho ra s . 

42385 0 42387 909090 
11129 0 18431 208'1'X) 
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1*1 NA EU 
Toiti » cs cumcros terminado» cm (1 

tem 18. 
T c l í g n i n i n a rfeebi-lo n g e a t . gc-

la l a r . Júlio Antuum d« A b r e u . 

Lritciia Espe rança , 
1;esu-.no dos premi ,a 

piau > • . 113. ivalis ida 
1U do maio do 1001. 
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. UIVÜI 2 i n t i m o 

C F . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cul tado de Medicina de Par i* . Clinica 
e e d í c a , com especialidade — Snhitii « 
mtUsIitt ta prllr. Consultorio: rua ds 
f . Eecto, 46, d . 1 i a 8 hora». íteai. 
dcccin : m a I ) . Veridiaua, ( 7 . T o l e n h » 
te , t c o . 

Í F . r-ETTF.NCOUBT R 0 D K I Q U E 3 — 
Cci.ltillci io. rtia 15 de Novembro, 22— 
Cciitultas, < «s 12 ás £ da tarde. KcaiJon. 
c i t . i c a da Liberdade, 67 . 

CIÍ. MELLO 1ÍAKKETO—Especial is ta 
do molést ias do olho». Residência. Ave-
nida Rangel 1 ' ia tana, 90. Cousul tor i j , 
i ua Cirei la 31 , 

C R . CAMA CERQUEIRA—Clinica m e -
dica m i g i r a i o t»]u-claliiiento de c rean-
Í.UW. Itefidcncla u consultorio: rua »la 
Caixa U Agua. 3 . Cotuiulta», do 1 ás 3 da 
l e r d a . Chamado» u ijuaiqucr hora . Tule-
1 l,oi.o, 101:9. 

_ MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — D r . 
MclIc í io Vianua, cspeciulista com p r a t i -
ra ccs prineipaes hospitae» cia Eranç t , 
Itaiia, Austri.i, AHomuuha o Ing la t e r r a . 
Kuidcncia , rua Maria Theriv.a, 24. 'íclo-
1 hei e, CC*. Consultório: rua tí. lleutm 
Ci 'iclephone, 018: de 12 iis 3 . 

r r . VIR IA TO BRANDAO Ciinlci m?" 
d i tc- i i ru-gica e ospcclslmenta moloatiaí 
«l tj(o»,» (rnuo-annnrwt, peUe ctf-
-'Hht. CciüUMas da 1 ás 3, rna da U u . 

<1. Lctidencia, largo da Liberda-
3 3 'IclcphcBo u. 100. 

I 'Mu 
V.tt» 

i 00 

317 | | 
101 

29101 

To 'r 
t i III I 

To le 
t-ill 24 
c a 2"1 

r < ' a 

, . r . . i- o 
»ii a iisonu 

M Ü lllO 
I INAtS 

i ns i i imcrcs t e rminados cm 28 
;i'oo, 
i oi rn ine r - s i i r i n i n a l o i ein fi 
W ', c\':--p!uaudo-3J os termiuado» 

C u r Nillioral do 
tariu di 

Loterias 
ti/M 

í I. J 11. 
l . c t c r i a ] ' . i j r r . inra 
Kcsru io doa premioa I] 

[ ; t:; > ii. I i l rcal isada 
11 de maio da l ! ; o l . 

U-j 

a lut. r ia d i 
i in Aracaju, ciu 

EVtBAl .AO 
r,H7 ! ' : i « ' 3 ' 0 0 

•2'.l2;i3 1:0008000 
15059 50.-9000 

5 pbemios DE 2008 
£912 3 -«2 12215 12817 21319 

10 1-j in ' i io ' D ; 100* 
572 Vílll 27.-2 l l f . 02 1 3 - ; 3 1.',1G: 
•22 15550 '22007 2'J( 

Arri :o\ iMA'. ' 'o :s 
<110 u 0118 1008 

I I ! . VIEIRA DE MELLO—Clinli a ge -
>:<1 dc n oleslia» aguda» o c h r o u i c a i . — 
Tra tamen lo isj-.ccial das MOLÉSTIA. r»v 
111 11, SVIMIILITICAS n lliINAIlIAI. iio 
r r l a r i t i f m o . herpel ismo, rheumat ismo c 
£<'tta, ei zerna», fui iim u'cs, manchas, va-
ri trtt , p i s lu las o ulreras, al terações das 
u::l as, ç-.vjda do cabello, corr i inent is r -
(ei , t-a c ar .!Ig-s. Consul tor io : i:r.v m -
i.i i t a , C5 ; r i s i Jcncln , a lameda Ulctto, 
li 1 ; tclephone 510 . 

Club Athlotico Paullstauo 
Avisa-se nos s r s . . o c ioa quo o recibo 

do mez dnrá ingresso p i r a o mateU de 
foot-batl j gado por es to Club duran te 
o campeonato deste a n n o . 

S. Paulo, IO do ma io de 1901. 
Pela d i r e c t o r i a : 

O Ih isonreiro 
J O Ã O DA COSTA MAi iq i .Ls ;l—3 

Qualquer dor 
Cura-ae com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

r o n e h i í e , 
influenza 

Cedem com o uso do A n t i -
C a t a r r b r . l , (cai dus bcnedlcuisi . 
de ( i r acado & C . O 

Df i . THOMAZ D E AQl l . N O — j i l d i c o 
rAi .TEi i tn—Residência : rua d j S . m t ) 
Antonio, 8 8 , T c k p h o n e , 1 0 7 0 — C o n u l -
t o i l o : rua D r . i t a , n . 40. Da 1 úo 3 . 

C R . A. 1 1 I Z DO REt iO — medica e 
r | i r ador—(Ci ruep ia rm nnral o molcsl ias 
C< c r rhoros ) . Residência, t u a das Pa l -
meira», u . 11. 

I R . I IRÍTTO PEREIRA—^Clinica m c -
dica cm gera), especialmente ei-,l-s:í;ih 
da» criai Consultório, l j r , -u da Sé, 
i , üc 1 ú i 3 da t a r d e . Residência, la-
deira do Carmo, 4 3 . 

DR. I.AS CASAS DOS SANTOS m e -
dico. 1-.' encont rado do 1 ás 3 horas em 
sua residência, t u a Barão dc I ta j ic l i .ún-
RÜ. 38 . 

DR. JO.U) T1.1YEIRA — Especia l is ta 
dc partos, moles/itis de senhoras, traiu. 
íü-i c das i.its urinariase cirurgia— 
com g r r n l c i r a l i c a du» hos.uitac» do 
P a i i s . 

Res idência : no s m cslaliclecimenlo do 
ma ngcni. clcrtrichladc e Itiitlroihc• 
rapia, rua d r . J o ã o Theodoro, n . 0 . 

CoRMiitorio : rua José Bonifácio n . 
5-A. canto da rua Direita, dc 1 ás 3 da 
l a r d c . Tiileplione, <120. 

DR. Di I NO DK MIRANDA — E » p . : 
dhc , c.iirfo •-, narij c guruanta. dis-
cípulo do uc lavcl ocuilsla Moura Brasil, 
com i ral i . a dc P a r i s o Vicnna. membro 
tilul.a- da Atadcinla Nacional de Mediei-
i a ex-med. c l fcc t ivo da Polycüni a d o 
Rio e n-ijuneto da Santa C a s a . — C o n s . : 

r ua l i . rci la, 12 ás 3—Iicsid.: 27, Ria-
cliiielo. , 

A c l v o g a d o a 
DR. J . II. 

D O — R u a Dii 
c das 2 :-s I, 

DE OLIVEIRA P E N T E V. 
ila, n . './.'-A. Das i i á 1 
nos dias ut,'i s . 

O DR. AMADOR DA CUNHA Ir t jTN'0 
tem feu CEcr.| tur io do advocacia 4 r u i 
Mareelinl Deodcro, ant iga Imperador , n. 5 
dan 12 i'.s 3 h o r a s d a t a i d c . 

Commuoicam-r.os os srs . Wili iams Turlc 
e 1". A. du Pai-rcs Pl iueulel ipio u l i i - j 
r a m r.csla cidade t.n;a í a s a de eo t r in i i - j 
s - c s c consignaeiVs, auí-cessera da a n l i - ! 
ga fir:i a 1-', Lar rcs Pi inente l . A rn/.ão I 
bocial da nova caaa c. W . Turk Bar-
ro». 

r a r a o eomniercio iio commi5»0e» dc 
cif'"-, os sra. Anesio Augus to do Ama-
ral, José Luiz do Oliveira Borges o An-
teuor do l .ara Campo» o r g a n i s a r a m mua 
sociedade, que p>rará aob a f i rma Ama-
ral , l lo rg-s & l . a r a . 

Os sr» . K. Fcs tcr íc C . pa r t i c ipam-
no» que as»iiniiram a respoasahi i idado 
dc tudo o a i t ivo c passivo da fabr ica 
dc meias do Jacareby, quo gy rava sob 
a f i rma dc l -cr ra / , F c s t j r & C. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX-
TRANGEIROS EM t 2 DE MAIO DE 

1 9 0 4 
(Cimwertiêl Trlrgram Hnreaax) 

IÍAVRE, 1 2 — F e r i a d o . 

HAMBURGO, 1 2 - I ' e r : a d j . 

LONDRES, 1 2 - 0 mercado elirlu tir>J* 
e s t a i e l . l u i l t c r ados , P . i r a maio, 31(3; 
p a r a dezembro, 53j'i . 

NOVA YORK, 12 (2.03 t . ) _ Mer-
cado, estavol. I n a l t c r a J o s . 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX -

T F A N G E I R O S EM ti DE MAIO 
DE 1904 

|f nwírtUI Ttlteram r.urtaul 
1IAVRF, 12— O mercado fechou hon-

tem co tando-se : maio, 3 9 : i s tcmbro , 
40 

HAMBURGO, 5 2 - O mercado ree.hou 
hontem rotaudo-se: maio, 3 1 ' •: setem-
bro, 3 3 

LONDRES, 1 2 - 0 mercado fechos hon-
tem eot«ndo-se ; maio, 31i3 ; setembro, 

3 3 | 3 . 

A v i t i i o s n i a i i t i m o s 
1.1SB0A, 11 

Checou hontem, procedente da Ame-
rica do Sul, o panae te ilagdalena. da 
• Hoi» l M t i l ^ * TL 

CÊ ADVOGADOS—Antonio Hil.elro d-)i 
' F»r.t<s, Ki tevam de Almeiila. Gabriel Ui -
| c i n o des t a n t o s , tem teu c icr ip tor ia a 

mesma t u a dc S .Bcuto , u . 0 7 ( s o l , r a d o ) 

DR.-. RAPIiAI-L A. S.VMP.UO V1DAL 
e J O S É ' AMAL11-.0 CF.ZAR—Escriptorio, 
rr.a S . Bciito, 43 
p t o n > . 

( ; J t o s d a caca . L-.i-

C o r r e t o v o a 

J . D. BIERRENBACII , r o r r c l o r off : -
cial— 1-âicriplorio, t ravessa do Couinier-
cio 15; caixa postal , n . 41 : lel. nlMu", 
n . 881—S. Fan lo . 

All iv io brasileiro 
Vcndc-so cm S . Paulo , casa B a m e l . 

( • • • ) 

L6 so na ^Tribuna > 
CM A ADVEBTESCIA Aos BANTIFITAS 

Luiz Car los do A r r u d a Mendes rece-
b ii f ina c a r t a do i l lmo . s r . J só Fran-
cisco da Cunha contando quo estevo 
a t j c a d o da cpidemlu ca tar r l la l quo oíl.i 
reinando na cidade o no in ler ior do E s -
tado, c di/. que sa rou em poucos ulas por 
i r fe i lo uso das P í lu las Sf ldorif icus . 
!>sa cpiilcmia i: a inf luenza ca t a r rha l . 
que vem com febre , calefr ic», c s^ i r ro t , 
tcscc o d ' ' r cs de todo o corpo, o, us 
ve/c», dôres do ouvido» e do» den tes . 

O remédio são a» Pí lulas Sudorificon, 
c o deposi tár io cm S a n t o s c na Ph: . r -
macia Fernando, ú rua San to Antonio, n. 
Oti. \ endc-sc, cm S . P.-.ulo, ua d rogar : i 
P . Vai do Almeida &. C., ú rua S . I l sn . 
t,», n . 13, o na cnsa l.c-bre, Irin.lo tc 
Mello, o no Rio do Janei ro , na d roga r i a 
t iodín Gonçalves C . , á rua da f lu i -
la ida, ii. - l i . 8 - 2 

Tc da a düa 
Cura-sc com o A l l i v i o U r a s J l i i v o . 

I I I O S O L 
g p a n u l a d o 

D E 
« M . V d l M » .» f . 

Ef f i caz i as a f f e o ç õ o u d a u v i a s 
r c a p i r a t o r i a s . n a t í s i c a , o n -
r i t e s o b i o u c l i i t o a c l i r o n i 
c n » . 7 

Allivio brasileiro 
Ct::a uares r l i i l i .xaí icas . 

Ao publico o ao c o i m : r c i o 
Declaram os abaixo as t ignado» q a s 

na la tem de commum com um tal Car-
mc-ilo Carnlcelli impl icado em pasta -em 
do nota» fa lsas , como no t i c ia ram cs jor-
uacs dc 4 ' c 5 ' f e i r a . 3 — i 

Il.il.,OS CA.-.nk EI.Lt 

Allivio braniloiro 
ra uc-Tl» ncvralgica», ( . . . ) 

da bocca o 
donies 

1'iom a P a s t a d e L y r i o 
" l o i o u t i n o , dc G r a n a d o h C . 

Allivio brasileiro 
Vendc-s: ::a casa D a n i e l dc 

A e r h j 
A íris-; ruim Lio toca p a r a todos, f-" 

l amen ta p r o v a que a Droga r i a Da 
r.i i:i. C . r c c e l e u ha pouco» dias 3Í 
dii/las da» pillula» s t idor i f icas de l.u-, 
Curle» e recebeu muls :JO da/.i»» p a r j 
»atisfa/.er a mui tos p e d i d o s . 

Vendo»» tombem na c a s a I.r.nnE 
" l o \ M ' i l . o : no Rio de Janeiro. 
Drojraria t íonoY F e b n a ü d e s & ' 
rua da Uui tanJa , 4 8 . 

Iit-

Eore3 nos braços 
•jra-s: com o A l l i v i o l l i - a B i l o i r o . 

- T o s i r 
M i : I s -
- S O H \ vV 
C i » , c o m 

í a l i r i c a «lc> I ia<• S i j o I n c i d a » « l e « I -
< | ' " ' . - i « n o S n l l o « I o Y t ú , e o i n p r r i m 
q u u l i | a < : r q u m i l i i l k i l o « í o : < I f | < i t l A » 
c i n r a m a d o I n s t a d o , p o s t a n a o - i t u -
• ••Si» «IO S a l t o , p i - l o p r o ç » q u o d i u -
r i a i n t i i i l e v e m c o t a d o n a s o c ç j o 
c o i n m o r c i a l d o « I v ^ t a d o d » S : V i I ' n t i -
I ® » . O K o r l a s á r u a t i a I t i i i l a m l u , 
n . 1 7 — S . 1 ' a u l o . 3 0 - 2 3 . . 

SESSÃO SOLENNE INAUGURAL 
DA MJMANITAIÍIA OBRA DAS 

I N S T I T U I Ç Õ E S POST-ESCOLARES 
Sk 1 3 d o m u i » , á s I I l i o r n a d a n o i t o 

THEATRO XAXTANNA 
. S i o convidada» pela re4>cçto da revis ta Educar/to a» « a m a i . famiii t», 

«MO^iaçile» da capi ta l , a macidada da» escolas super iores r f ro f i s s ionac» 
M . « todo» o* £ U « | » n i n a m « t g a c i a l m w t e a» ra íe r idas ia»'.iu>iB»<a. 



10 DE SAO P A U L O — S e x t a fe ira , (3 de maio de 1904 
Clinica do dr. Taguarlbe 

MOLI TI AH KF.BVOHAH 
O rniMat* lv.cbo.pliyalologko ul i 

«cor» com loili « "» Biiparellio» para a 
cura fit» c!r. trl, ida-Jo € banhos dc luz 
c raaFBiKem. 

1'esdn (if>i-, l'>'in» os ilias ntrla dur 
12 .d Ultoriis. Ilna t). VlriJi.ii!», 30. 

30—11 

s •rum *ntl-0plll4)G0 prepara-do n» Inatituto •Arumtherapioodo 0. Pumí ., • ntra na nioidocSurai do cftucüfel, jararaca, jararacu-jú V nruttt. A von«la nn« priacipasa drogan-tw do U- Pau2». J 

A V I S O S 

1 

Ccmpinhla Mogyana 
F a r o pilbHco que, no dia 15 do cor-

rente 'n ie i r , eeril nberta ao t r a i r ã o de pas-
•ageirzm, mercador ia* « serviço tcli-iira-
pliico a cilaÇ ii) de . t i u a x u p é . , uu ra:i.ai 
do ( i iuutQié ( trecho mineiro*, 

i. «.-opinai1, H (Io maio do l ' J 0 I . 
J o s é P m ü i t u KcnoirçAi 

1 0 — 1 Inspector geral 

E D I T A E S 

Qeverno Eiocosano 
AVISO 

De ordtu) do a. exc. revma. o sr. 
Itiapo DlcrUfano, fuço saber aos revinos. 
parcchoa4*ccrJotea aecularcse reguiares 
deste Hfirpado, 1i.mii como u todos aquelies 
que tirani» alguma pendência da secre-
taria cüílcsltiiitiea, ou quizerem obter 
qualgttcr nconja ou faculdade da oticlo-
lidado dioimaua, para «irem attcudidox 
deverão fizer o s:u pedido por um re-
querimento cin termos, o nilo verbal-
mente tien» por cartaa particulares, «fim 
de quo CoduH na faculdades concedidas 
[•quem registrada nu Cantara licclesiaa-
ti ca. 

r<tt% 10 de inaio do 190I. 
Cõy.no .Iii.ro MARCONDES 

3—?... fiecreiario geral do l> «pado 
C v í i v u c c i i r . n o B r s dk Aums-

T& Oaxdiuo un Sr.tt.tB 
O dr. Jfijí Maria Bonrroul, juiz. de I)i* 

reib da E* vara commcrtial Ueit» 
capila* do S.io Taulo. 
l'*a;3 s.itifr .loi que o preuiite eJilil 

virem c ttUiDiiIiecitiiento inter.-asar pos-
sa qua, e-ían jO designado o dia - 1 do 
eorrciTt. <5>n:na hora da tarda, para 
reunião cloJ credores da massa (aflida 
de Aû uítr» Cândido da S.ixas, pelo 
presento «ao convocado* lodoi os cre lo-
res civis e eommerciaea do faliitlo, pa-
ra, em rel.rWo dia e hora, no fórum, ú 
rua do íülarlel, n. tí3, se rc r.irem, afim 
de toiuiirravcoubecinicnlo daa cansas da 
failonc*», letlnra do parecer e relatorio 
do Curador liscal, eiame d; livro», pro-
ceder-fs 6 el'!r.to do» syndicoa deliniti-
voa c in,,. , fiscal da m.uia, mar-
canic-so lima porcentagem o pra/o pa-
ra a li.-jfljílMilo da mi-sja. (adj na 1 r-
ma da íi-1. Os credor.a ausente» pode-
rio s:r ro, ti sentados por procuradores, 
com instrninculo publico ou particular e 
tambem |itr tolegramma, no qual dev 
ri cnns*aí que u firma do cutargante 
seaclit.a detidamente reconhecida por 
notarão publico, e um s procurador [»o le-
ra rei r;si*miT diverso» credores E. para 
que clirpnf ao conhecimeuto de todes cs 
ntercss»As,«nandoi passar rs'.e e oulro3 
de e^cí tror, que srrlo publ ades pe-
!a imprensa r alíisadoa nea bgar.a do 
eshd )—JSSo Vaulo, 10 do maia de 1.' 1. 
í'.u, ~ '.o Tbrquato (ionica f.ustosa, a,a-
datiie, o catrevi—Eu, Antonio i.'j,:mro 
de Sc:!w Ca 'ri, eacrivào, s'a's-rt". — 
Jo'f üarth Laurroul. 

ruACA i E movi :i 
O dr . toei Mar a Bonrronl, i : r r d ; T>:-

rc i l a <Ia sepunda vara cogmcti-^»» Je»t* 
e u p i W i.e t í . 1'anlo. 
1 'a ,0 flTtmr « rrt ^no « pr»*ft,>t6~c]:t.ll 

virem c scir oan&ecimento in teressar ^us-
«a nuo o r e r t e i r o dos au üt ir ivj , ou 
•liicm « i a s VC;;.,I nzer , no ui.a 1, üo cor-
reate, a» ctrAMii. n.» poria do foram, 
á rua (To Quir.te!, n , -lí, na execa^ão de 
denUií̂ a qiítí o I'aaco .ia Hepubli a do 
l írasil r jDve a Affonso Ifar l inj ; , cuja exe-
c a . ã o pc^ esto ,Ti;i,'-0, em v r t u l e dc 
uma V í t a t t w U dir igida da ( amara Corn-
merrStl ã n T i i b u n x l Civil o Crim nal do 
I ' i s l r ' . l » f e d e r a ) , l eva r i a l u b ü . a pré-
rSo de v i j í l a c a r r e m a t a , ã o a quem u.ais 
•lér c i..aJtQf Ç..Ü :o offoreeer S i ' . r e n a v a . 
.ia.-ão O i niovt j seguintes, penhorado i 
.1 a c a b e r : Cm a a f i anat r ia -

i.o, -OS w , uma cadeira do balanço. 
- ' W ' 1 : Uica di la de braço, »#CiCa, qua-
t ro d i ü i «ihití'»». 2 l$f»0(>: pequena 
•HtaiiT" u a r ^ , .»«m. au$000; uma mc»i-

redobtf jk -i, ' r e s q u a d r a s p a r a 
•ared.D, P . i j üy i ) . um» cama a u s t i i . c a 
a r a c r l u r a . SS^ijtju ; um lava tor io cum 

.icdra m i r m o r c q cspelbo 20J0O0 : «ma 
i t a r q u . j a i a r .1 ra«al, IWttVl*; duas d i t a s 
para «STOfrp. 20$0CKJ: don» cal,ides |..ri 
l>arC'K ti^CW; una tmaiolta caiu gaveta, 
lOSOO 5 «.-a despertador regular, ,'Suiio ; 
um ndfeli «ras lo d» i n 'u'a • ara pa-
rede. 'JbjCot'; uma ma lin.u m a j ara 
coaluraij&rca Wliit.'-, roí? • • «.u ba-
rbeiro do foll';! caldo, (èjfiKKi d'.asiai :.is 
de ma idra, SOÇtíuO; Urs iiial.u, üoS'"1"; 
uma msn ordinr.ria, SSOOd; pe^sdo 
•ie a dTfcr.iciia, liíUIH'. Tini) no total de, 
r -.i -iifefów, qui rom o abatimento do 
10 'f . i Ç a i n t e d u !do«a i . ' : s ;:C'.>.jOu;, per -
q a a n t o « e r í i a í i !cr»do em aegunda p raça 
11 v c i i i l i u j n qoem mais d r e maior lance 1 

i f f c r e t c r ® pa ra que cliepic ao conbeci-
menlo ( letoiros 03 interesaados tnaudei pas-
tar e t ! e . 0 nutroa do cgual teur, que serão 
p o b l i c a d m e a l f i x i d o s r a » iogarc» de 
a ly lo . ã l ' aa !o . 0 de i,:ai» de I . '01. Eu , 

Joàot -WBar to O t á e t í . a v o i n , ajud.ivte. o 
i c r çys Antor.i) l .uJgero de C a ro, 

eacr iv i - , «tlicttxa.—Jojé Uerla Ht>ttr-
real. 

A n n u n o l o a 
•loKé Alves (ínrrido 

Joaqu im Alvt» Gar r ido o sua 
esposa convidam oa i l u s pa-
rentes o amigo» a assist irem 
ú missa do 30" dia, que pur al-
ma de nea pne o a igro José 

Alves f í a r r ido , falleeido em 1'ortugal, 
em 11 de abril , mandam calebrar na 
egre ja de 8 . FrancUco, Hs 8 horas da 
•nanliü do dia 11 do eorrento. agrade-
cendo desde j á e»te ucto do rel igião o 
ca r idade . 

H. Paulo, 10 de maio de 1901. 
3—11 Joaquim Alrrs Garrido. 

Coiiiniondutlor .Vmi-iol lloiii-
tnci» ilu Silv» l inptis la 

Jlilla P r a l e s da Hllva fia-
j i t ista o seus filhos, a g r a d e -
cendo lia pessoa» quo acompa-
nharam ao cemitério o corpo 
dc seu f inado e»pn»o o pae, 
Commeudador M a u a e l 
Bonifácio da Silva Ba-
ptiata, commuoicam qia a 

missa do setiino dia, em auf f r ag io de 
> l i t a lma, será celebrada sexta- fo i ra pro-
xiwMi 1.1 da corrente , li» '.) Iioras da ma-
nli l , i o .Saacluarlo do b a r r a d o Cora jSn 
< • J .h t i a . 3 — 3 

p 
KOFE8SORA—1'n ia «rnliora com 
longa pra t ica o opt imas roferen-
cia», of fereco se para leccionar 
em ra sas de familia, ou em sua re-

a ideu t ia ã rua José l lonifacio, 3'J-A. 
3—2 

. U 0 H ; S 8 0 K DE I . INü l A S - L e c -
F u o n a f rancas , ínglez, aileni&o etc* 

e t c . , c ou t ra s ma té r i a s . Informa-
còfa, rua l le lve t i» , 81 -A. 30-30 

PAPEL PARA EMBRULHO 
escriptorio, Venda-30 neato 

60000 a arroba. 3-1 

C O L L E O I O P A U L I S T A N O 
In terna to o e x t e r n a t o do InstrucçJo 

pr imar ia e secundar ia para menina», sab 
u d i recc lo da (lontcra Maria Aiiyu*ta 
Saraica. 

l i s te estabelecimento, que funeciona 
na espaçosa c liygienlca chacara da r n n 
dc A'. João. n. /SI', dispõe dc cseolbido 
corpo docente . A diroclora encarrega-»» 
d c subuict tcr a exame» officiaca os uinin-
n cs que se des t inarem ã matricula nos 
cursos super iores da Republica o do lis-

t a d o . A contribuição t r imes t ra l daa alum-
nas do curso p r imár io d de 220>itMHi, in-
te rnas : 1ÕOOOOO, acini-iulernca, o 4.08000, 
ex te rnas ; e das ulumnu» do curso secun-
dár io 6 de 21' 15OÜO, internas: 1V04"'>". I 
aeni i - internas, o '.n^iitio, ex te rnas . Na i 
pensão d a s internas, es tá incluído o aceiu i 
da roupa , e na dc todas, o fornecimento | 
do mater ial do cr Bino, 

Enviam-se prospecto» a queni os pedir. ; 
3 0 - 1 . . . ! 

PÓS Incessantes • aplicados estudos e experiencias 
a qne nos e n t r e g a m o s d u r a n t e 3 annos, e com a acqni-
siçrio dos mais m o d e r n o s e a p e r f e i ç o a d o s machinismos, 
snKiliado por pessoal hs b^itadissimo, aehamo-nos hoje 
e m c o n d i ç õ e s da s u p p r i r a l a v o u r a o a l n ú U 3 t d a nacio-
n a l d o 

COílEEIAS SUPERIORES PARA TRANSMISSÕES 

tentos (guascas) picking bando, mangueiras, arreius soliâos ?ara 
carroça etc. etc. 

Escolhemos oBortipulogomonto os mais perfeitos couros tio novilhos para u f»-
liricacão dc correias, lias quaos cortamos i>.vclusivamcntc o (pmljo parn este fim. 

Curtimos tanto pelo velho o moroso processo «lo cncawjec a tiinino, empregando 
Hcmpro ns melhores cascas da terra, como iior mil ptoiíesso nosso á chromo. 

Temos conseguido aperfeiçoar de tal fôrma as nossas correias, quo podemos iif-
Slimir j o l e m x o a b a o l u t a r e r i p o a i a i i l j i l l c . l n . c l c » (juallto á hl a 
c i u n l i d í t a c s u p e r i o r , 

E* provado qtio ellas silo até 100" , mais le.sistentca que as rorreias extranyei-
rns, goralmonte importadas aqui 110 lírasil, e, ai. ni disto, "dl " ., mais b;u atas. f o r -
necemos já ás maiores fabricas nacionae-, e «Iradm do ferr^Tíazendas etc. 

â e f ô e t r t a i c h d e e o s n e r v o s 
F n r t i í i i a n l e pot l t roso do iyíitema nervoso. De exito « t g u r o n a impotência e anumls< 

cerebra l . 
ladubi lavülmento, a olcclrlcidade, drvldamento apiilionda, ó o m n e d i o mais ofíica»' 

pa ra a <ura »l« i.iolcstiaB nervosas . O f i c c s i o dc t r a u a l h a corporal o montai, n q u t ao 
vê condeinnado o Ik-imoiii na lueta pela existem ia p cxí^cucím souiaca, o o excesaiv» d*«« 
^as to do Hy.ílftina ne rvoso da nosua actual {jornrào, silo as causa» pr incipaus do deplo* 
ravc l do.H> iivoiviim nto «juo K m ciu u jsbos <l. ,s uh molebtius nervos.is, nas »aaa var ieda-
des o innumeros l ó r m a s . 

1 'a ra curar es tas molést ias so encontram á venda milhares do p r epa rados of ferec idoa 
ao publico cum rotulou espa lhafa tosos de toni tes , for t i f icantus , reeunsti tuintes dos nervos, 
e l e . , mas que uo final de contas servem unicamente p a r a illudir o doento. pois no pri iv 
c j p i o o cniíauain com um nilivio parcial o momentâneo p a r a u l t r r io rmento o poster ior* 
m e u l e , inusl rarcm os seus effe i tos seinpro nul los . 

O m e u H L H ' X J L E X E L C C T R I C O é o ú n i c o m e i o e l f i c a z p a v a a c u r a 
d c : n o l e a t i a : - j n e i v j s a s , p o r m a i s c h r o i i i c a s o r j b e l d e s cAne s e j a m . P a r a a 
d e b i l i d a d e p a r c i a l o u & e r a l , n ã o l i a n a d a q u e o e g a a l e . 

L r d e o <;ii(! d i z s o b r e o I l i i l lCl L E \ o s r . P i n h e i r o 
• S . Ped ro do Turvo, 10 de abri l da 11104. 

I 

R s . 

ilo üiiiio c m ( l ean í e s ã o : 

i $ c o o 

l»ro(;os dc 
vât:oi;nA em r o u Kfi a d a i 

7 / 8 - 2 7 / 8 . . , 
3 - 5 7 / 3 . . . 
6 - 7 7 / 8 . . . 
8 p a i a c i m a . • 

E s l c s p r c e o s <>nlon<Icin-se 
p o s i l o : l i i r q o «l>» S . l i m i t o , n . l i 

C o r r e i a s «ItipIttN c i i ü l a i i i o i l o f i r o <Ii"ilow p r o b o s , 
X'ara correias espcciaes e do dimensões extraordinário^ damos cotarão especial, 

confórine o trabalho. 
Temos constantemente um grande sloc/c dc correias siij 

deposito : 

Largo 
mas qualquer pedido para correia que não estiver prompta, Ou para correias e. pm-iae 
será executado com a maior presteza na nossa r e s p e tiva SeO. i", i ni Aaua Uranea, ten-
do sempre um grande tfnnk de Cioupon- ,cor lcs e t iras parujeste liai promptos o mai s 
do i)U sellciros trabalhando. 

Convidamos os srs . fazendeiros o indii; triaes | ara uma visila cm iioh-~ii estabe-
lecimento, em Água Hranca, para te certificarem da s u p e r i o r c j . - u . i x l l c l n . c l o 
o , ; o s hqhhos ])ro(im:tos. 

Executamos tainbem tiualqui r pedido para arreios foiHcs para carroça e tr<>!y 
garantindo o melhor muuii . i l e j • -rfeição do traLallio. 

j x a z & j r z z C o r c P . 

1 % i n n i P " f î iniiprinioiito r p o l -
• « I n n í l e g a d a l a r g u r a d» g r » s >Hra 

» i f ^ u u i coinuiinii. 

f i em « I c s e o n t o s , á v i » ( a , c m n o s - , o t(o-

duplas cm nosso 

5 

Illmo. s r . d r . S A K D O . 
1? repleto do sa l i s facção que hoje escrevo a v . e x c . , relatando o p r a n d e rcsu l lado 

que obt ive com o C i n t u r ã o d<; sita a l t a u preciosa invençilo, po i i c h ^ p u a pon to do 
n o pode r escrever, devido a iucommodos n e i V o s o a a a pe rda do sensibilidade o movi» 
rnento: linjp, fcli/.ni'-nle, com o u s o do v o s s j C i n t u r ã o , acho-me for te , com 'Jisposiçílo p' 
restabelecido por comple to . 

Sem uiai.s, a íuí ú sua inteira òisposi^ão o vosso arnipo ^ ra to 
(Ass igmvinj J o ã o L o p k s P i v i i h i r o , 

Guarda- l ivros da casa coramercial dc Zachar ias Tiiojdoro, rua do Uccco, 7 1 - D , 

Viüilae-mc, ofiin de pessoalmente \ o s cer t i f icardes da força do meu E e r c u l e * . Na-
da vos t : . s ' a r i , j ois toe1 a s a s i n f o r m a ç õ e s s á o g r á t i s . não \ uderdes \ ir, e n -
chei o o ( Ü Í O X abaixo e, p d a voita do corivio, vos dire i o ijua devereis f a z e r par» 
r e c u p e r a r d t j vos-ía yaúde. 

I n f o r m a ç õ e s g r a f i d t a s 
C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s b a r a t a s . A'J i m i t a ç õ e s a c a i f r a b a r a t a » , 
r a l o s a i c a r o 

b*. 

{ 5 6 , R u a 3 5 d e N a v e m b r o , 5 8 — C a i x a do correio, 
Aberto das S da manhã os 0 da tarde 

• s n s 
383 - S . Pa 

N . B . - N O T A O M O V O E N D E R E Ç O 

LOTERIA ESPERANÇA 
1. Á HVD Tt* 03 Ml LaoüES ri.ASOJ 

Exti-acçõoü diarias 
IIOJH — Kitrattio — HOJE 

5:000$ 

Todas 

riáadas com 

as nossas^ 

l ã 

r •» liJos 
Por Í8Ü0U 

i m üccinioa de 200 ré i i 

Cont ra ta iü '33 cari-cgielorei p a r a se rv i -
ço de cativa ilc mcrcador iaf l uo in ter ior 

r a s v s o b e m . T r a t a - i o á rua 
UoniUi-io, L'J-1!, a eb rado , do a.cio dia 

i! da t a r d e . 1 

SS -imSKBiãS-A M?2fK2flKI 

f.'; measv-.tm 

c o r r e i a s 
m a r c a 

estão oa-

igisirada 

Ri G ^ 

AGERdH G E Ü 5 1 L 
= D A S 

Loterias da Capital Federal 
I I I A D I R E I T A — 3 ! ) 

J u l i o 

S o e i o 
rrccisa-se d ? um socio co; i o capi 

do 1«>0:00C .̂*St'pura degjuvolvimento iíq 
uma iri':i!3tr;i importante. Queru prften-
ler dirija caria nesta rcdac.ão, ct-
íoicijca N. A. « 

â ^ e n c l a 
° D E 

LOTE lí IAS 
l ioee t i d a s Cat ic t í l las ' , 

Tain sempre com (fviinilc nutice 
i üencia uunotea yara au loterias 
| E s p e r a n ç a 

C a n d e l a i < i a c 
( J s ü i ü n a S 

Pedidos n 
P L A V I O N O V A E S 

CAIXA N. -7ií UO—0 

r.ira 

A m a n h a 

A FHha do Rafada 
í.or Antonio da Campos Júnior , 
d u í f t e j a d a i o b r a s : . ( l ue r r e i ro e Mou-
r o . . «M;n nu./ , do P o m b t l * , . I . u i z d s Ca-
mões», «Visio ilu .leHii.T» e tc . 

2 grosio» vols. de õ' !) jiaglmi, bra-
chado, 78ÜU0; ene., U?WJi). 

C l i u r u t a r i a 
S. Tento, oô -A (,'ar.to ao 
S . 1 'n ulo . 

w ? ^ as W w w 
Exlirac-ção J n f a i l i u e l S a b L > » d o , IA t i a ma ."o d a Í S G 4 

A | i r r t «TCi ! r i i i | , a r a n c o m p r a iTo I i í I I ioIch <1o-I;I t | r u n t I o l t i l « r i n «levo s e r t l a t l a , 
3 o r to«Io> lis m o t i v o s - , a t : . i a n n f l g a o a c r e d i ( a « l a « ( (e i i e i a < , e r » i . 

e m q u e r o s s a v a r e i o f m v e s á i f i o ' g r a n d e s p r ê m i o s — S S I J A 
O» f c i l i n u K «Io i n t e r i o r « íevcni ( . o r <lirir ( idoN a<j a i j c n t o « j e r a l o n v l i i a l i o 

p r p R r n l a i i i o ò u C o i i i p a n l i i a «lo f . o t e r iOK \ a e i u n n c M «Io ' l l r a s i í s 

FlZJJ^ D I R E I T A , 3 9 
Júlio Antunes de Abreu 

C a i x a * 7 7 S A O P A U L O 
• K m m B S Í i n n H n p a n H R m . ** - a » m h p p m » mmwttmmmmt 

i 

Allivio brasileira 
dure. c'»lonai. 

iL i . t i i h , U u e r o i . s u n i a p j - u v a d a i m l i . s c u l i v e 
llJM$f> s u p e r i o r i d a d e e MYÍUCIc.s d a v e r - J 

l h « i i l o i r a H f f u a 

S u a í ! o C a r m o , 1 1 . 1 1 
lieiebeiu-se famílias o paisiíTeirua. 

Vcí-sc 2)C?ibuo 
P R E Ç O S M Ü O Ü C g S 

CO/I.VJIA niiAui.rn-A 15-15.. 

* I S k 
t i f í r i i , ' m 

m m W m n a \ 
é t e m m . H é á 

r.rhji d* votsobor''< iro qun a v f porn r <-n «v>. i: 
Mio c Jirirba, « ihy,<,de poucas teses /kareis I' 
cotti-Wídcá •feitut'. | i 

C i iMui Iu f o i u a s iini(av<v>cs 

ACCCBSS XIlIIA-JUtJltt.'. I. MOi 
lli-L P.tMTi 

O dr. Jteó Varia Ponrrütii, 'ní.: dc D; 
r.ilsr-Ca -J" >ara cotEr.iei.ui de íão 
i ji .o « a í e r .".» t;n» o r r c j c n l o cdilal 

%-ireui e o teu coniiecimeiito . ' . ' e r t i sar 
<liií. 110» p í i t e de. l)»rio dcl l anla, me 
fo i fe i ta « i c p r l s t * peticíto : . l i lus t r i sa l -
mo o (^re i lcmis i í imo senhor doutor .tuii 
•le D i r í i t o de. i " v a r a . Pnr io dei I ' an ta , 
eallboltnsido neutâ pra.;» roía fabr ica de 
. l i a p e o t do fe l t ro pa ra koiueni, ú rua 
' i c m r a l J a rd im , r . 59, eom (irmã io-
« 'Tipta 1!» .Tonta Coniniereia!, não po-
dendo A t , & f i i e * do promplo euaa obri-

c o t n c i e r c i x s . de t i do uüo »•', i 
grande por que eal.i paaiani lo o 
eomir.ercio, maa tamliem pelo» prejuí-
zos occasMnado? pelo poaco o-i nruütim 
coiilidCiiBealo do Legoeio e uiaie • eou-
e o r r e s c í q u « no a r t igo fazem ol [abri-

i » p . r . i i » Yrodiieçilo. vc*jo ua 
•fura èuüliugencia de U/.tt a c c ô j i d q r V 
i>'-iurttl*t. com «eua credorca, pro-
^ondodl ies pa^ar» mediania (]uUai>o, 
t i n t e pa» cento,|- '>l " j , «lo aeua ereditoa. 
»mno 10 "k » tr inta j i a j d l da t a da 
liomjloçijàu do tccfituo e 10 % a «os-
aenta d i « dê da ta do pnu ie i ro paga-
mento; pelo q o e apreaeuta tlesdo j á o 
rtappllcanto, alei» de i n a propoai*, apoia-
da pela f r a e ^ J o Irgal do passivo o dos 
credores c doe eeue livros de t idamen te 
regia ' , ra íoa c Ceeripturadoa. todos oa 
documcnto i e i i g idee pelo a r t . 115 d . 
lei n . 6i! í . dc Jfi de agosto de 1002, e 
r e q u e r que , sa t i s fe i tas aa fo rmal idades 
do n r t . J11. da c i tada lei. p ros iga-ae 
nos te rmo* J e d i re i to , lio üuier in i t i i to . 
r». e A . e s í a . E. I t . Mcé. São l 'an!o, 
H de maio IVH. Dario dei faiiln. 
®«»p»:É3 -p. ao 2*, autuada, s im . S . 
1'aulo. 11 d< m a u de 1904. Soar real. • 
K.r« o t ;ae t c euciiaiia em di ta pet ição 
e «eu despacho, -nnia a p ropos ta a 
l i e ae TeVre o tuppl lcanle se a ' i e por 
n o m e i o f ç ^ í l <!* redores, rar.rco o pra -
70 de d e i d i i « n B i í j q u p r p re jud i -
cados virem com a sua re t lamacáo , sob 
pena ds ser 6 mesmo acelrdo na nolo-
«»do poi «enti^çí 1'. para qa: chegne 
• o c o n t e f i m e a i s de todos, mandei e / p c -
o i ' o p r e s r i t o , que s e r i a f i n a d o no» 
i a g s r E i de eatvr». 8 . Paulo. 11 de 
meio ( f c l W M fi:,. Automo t n d g e r o de 
«ouai,«t!nf>.. eeeririo. eacreri.—José 
Mtna üourrtui. 2 

AGÜA NATURAL MINERAL 
do Santa Cecília 

A melhor agua de mesa, rcenmmeiida. 
da por uiedit-o.s n o t a v ^ o e analvsadu. 

Vende-se a C$000 a dana, o íaz-ae 
reducçao grande aos f reguozrs á r eveu- I 
der . Kncont ra- ie a vcudu na Fontu de 
Santa Cecília. 

' R u a J a g u a r i b e , 2 7 « f t 
S . l » A U i . o J 5 . s . 

Tei> plioi es camp.iini-.na, para-r.tios, sor-
lim n!o coiuplclo dc tolja es materiac. 
pertencentes ri catn nrto. 1'nzem-sj in-
a!»Ka..-'Cs c concertos. 

Laiir !I:)b;iHl(iski 
Jiaa do Ouridor .1 — r'a xa pos:al 

S. PAULO 

m M i Ü d f i 

n ' 
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Allivio brasileiro 
Cura do r i s uo u t e ro . ( . . . ) 

8. PAULO 
da café 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r a h e n e f i c i a r ç a f é , ein 
Santoa, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a i * e r e í f e n f e J i c i a t * em 8. Pau lo 
e, possuindo c s c r i p t o r i o s níquelhi pra/n e 11a tio F.oudrca, ofVereco os aeu3 serviçoà 
para o fim de não só beneficiar e rebenelieiar o caíó une iho fõr confiado, como para o de 

Vendcsc cru S. 1'aulo: 
l i n r u e l «V 

P E I T O R A L 
dc flores de aroeira, angico c mntamb 
p r e p a r a d o do c f fc i to c a r a n l i d o nas a f f c t - , ' »_ i _ * : " 
(Seadas tia. tesDiratorias, como cathar-1 v e n d e l - o no p a j z e n o nxtrangeiro 
ro pulmonar, agudo ou clironieo, broiu !;i-
ter, coquciuclic.^ aatbma e tosac uocturua. 

da America. 
T a r a a exportação do café, a Companhia adeanta todas a» despesas até 03 portos de 

dc-ítiuo e mais 80 OiO em dinheiro, valor do mesmo, menos as í e f e i idas despesas . 
A Companhia cobrará os juros de .") 0[0 sobre o adeantaüieuto dos embarques, 

i Companhia «o esforçará pa ia merecer o apoio econf iança . ,ue ll .es forem dispensados, 
rua ferreira Penteado,íoó, ou u » . s ' a - | As teme3?as tio culo a Companhia d e v o i a o ser f f l tas '10 modo seguinte : 
tão do i(ebou'.as, com o sr. Joaquim Ka-j P a r a S a n t o s —o café i)ue tiver de Ecr rc-beneficiado para ser entregue a terceiros 

ou vendido naque l la praça ou uo estrangeiro. ' 
P a r a S . P a u l o — ( e l i a v e da Companhia, Uraz)—o café em côco ou casquinlia q u e 

tiver de eer benef ic iado , podendo também ser entregue a terceiro?, ou revendido oin San-

P o r i i i e i i t e s 

()s i irsscs E n g e n h o s possuem os machinisníos mais. aperfeiçoadon, podendo, por 
L:so, produzir os typos mais Íiu03 exibidos p -his bolsas das pi incipaes praças da Europa e 

^ r'Cff!ij & E f a i e s i — l a r x f l do S . fi.-iilo, « . 4 ' , , 

^ f í p A E ^ f f B S P i l A B f í B A 
m g i % a % m. jrA k jA %s A | xft .m m *t, M 
l i r l f ê a U r J i É i i i f i ^ J mmm 

P a r a o S . João 
EPfl 3 S O S T E E C S 

E x t r a c r õ e s em 9, 10 e 11 de j u n h o de 1904 
P R Ê M I O S I 3 U T E G K Í V E 3 

1" SOUTEIO 
E m 9 D E J ' J N K O 

j remio lie , , , , , 
nilo 'ie L';0«J,i 
dito do ):"')<)» 
dites ,( 5 'f* . . . . J^t.«"í 

a a £(" x . . . . M 

ditos a ims 
approxima',".* Io 

líi 
10 
lll 

h wi 
1i.it 
lllll 
5<J0 
Èúü 

dezenas—P, a 
2". n 
3", a 

cent. para o 1" pr. « 
ccnt. para o •_"> pr. i 
cent. para o pr. : 
2 íiuacg a XCtj . . 

ICtiji 
.r.íi* 
"H 

J» 
•Jl 
-03 

1 m 
li u* 
Kit.» 
M » 
4f»H! 
4W'» 

2:11009 
OUX.IO» 

30.-OOC9 

ejvs 
I re-iiio 
dito lio 
dito dc 

2 3 O U , T E TO 

(O C£ JUNHO 

aj jrjaima 

de/enís —1". a 

cent. pr. 
cent. pa 
cri t. pa 

linaea i 10>-

t* 
4'M 
41 ns 
fr. : 
pr. « 
pr. s 

i 

:fi;i 
tiiiM 
• 0í 

'.&:')< 0 ; 
a 

2̂ )1*18 
1:O n?t 
I 'I oi 

MC» 
1"f.l5l 
Sn* 
•iu«i» 
4<f* 

E/K* « 
Cilh II» 

3 PRÊMIO 
E M II S E J U N H O 

1 prêmio d* 
1 dito do • . . • • . 
1 nito de 1 . • . 
3 ditos .1 1:<*KB . . . . 
H d'(os a fi<W . . . . 

10 «litii a :"Vij® . . . 
:: appruxínia-Mjes—1 , a 
2 . ii'', a IOi.m 
•J • :r, a imisi 

1" dezenas—1'', a r»im. , . 
111 . V , a i i i t . , . 
lll . 3". a !ii». . . 

lím cent. para o Io pr. n Mi» 
l"*» cent. 1 ara o J1 pr. a 2ti* 
l'HI cent. para o 3o pr. a -O» 

«Ml termiu. do t", a . . 

C0:000» 
•wioos» 
anuo» 
,10». 

w<* 

nof» 
4.ou 
He M 

'JlOOlW 
2:00 lit 

—« 
124:1004 

poseiro. 

Terras d iv ididas 
Veude-se em redor da fuluresa povoe- ! tOB, OU n o eXtrangQiro. 

,;io de Rancliaria eir. lotes de terras de lt o ' 
a I.WKI alqueires, do primeira qualidade 
e divididas todas judicialmente, por mo-
diros preços. Trata-se com o engenheiro 
Artliur Ortentlad Haucbaria, via Monte 
Alto de Jaboticabal, 3M—10 

I V e v r a l ^ s i t 
cura se c o a o AUivio Brasileiro 

C o n h e c i m e n t o s e I n s f r u c ç õ e s p a r a o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 

T o t a l : 7 . 0 7 5 p r e m i e s no v a i o r d e 
ÍSão t e m s e r i e s ludiiN o s p r e m i o u d ã o snto«)rii<9w To«I«j« «m bi l l ie leN <o«fam 

u » s l r«h s o r t e i o s - , «lo 1'ormsi «ju«- cum m u l i i l l i r l a s e put l e o b t e r !>5; ( ) l lO$OOÒ. 
1 ata loteria é dividida em inteire* a 7K10", m.io» a StfiVJk décimo* a TOt) e quíúr.uageniino* • 1Õ0 réi«J 
Nestes pre.xa eatú incluído o aeiio de consumo. 
Ksta loteria s e i á vendida unicamente por eucomnienda, â ndo o* l.ilHele* inclimo* era art enveloppe lacrado e r.-mera» 

do, isttoraodo-Hc o nttnirro do l i l l ic lc para aaai,a couatituir uma agradavtl aurpreaa para o publico, qu« vai jogu numa ivae 
portauto loteria sem sair-r o numero que comprou. 

dia 33 

f'« enrrloppes são r.iiineradoe de 1 e ãO.OOO, lendo rada sa delle* u.n bilhete inteir*. 
Pedioio* a t o l o s os n- fi-ioa Cregnezes para d«sd« 11 oa oi i .nUrern q.ial a qeaatided* d* bilhete* que desejam. 

1 * de consumo 
poetai, cheque ou erdeei, 

O prrço do bilhete inteiro coai direito ao* .1 S0KTK1OS r 4e Vt<**i e mais' luO rris p..r* o «cüe • 
As pensoa* do interior que ae qnizerem habilitar, devem mandar ceio correio, cm vale 

além do prrço dc* biibetc», tr.ai* 700 réi* para o registro. 
Ap.,s as e i trac;ões , enviatu-se lii tas gera is * ti rias as poesias r,ne houverem pedido bilhete*. 
T o í a a correipuudencia rciativa ã LOTQtIA E a f L R \ . \ l . A, cheque*, «ales poataes, o r J e w e t c . , deve ler d i r i j i^ t 

36 
1 -

Companhia IVacional Loterias dos Estados 
C a i x a c o í t a l , 1 0 5 2 - B I 0 0 1 J Â H E I B O 

^ M j ^ B ü ^ i M i i r l l i ' -i iwr f í ^ i W 4 ^ ^ ^ - ^ " 
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O COMERCIO PE MO PiUlf̂ Sexta feira, 13 de maio da W04 

contra as e:ifer; \ t vdades teri na ia 
sempre em victoria quando o en-
fcrmo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 

pôi-se . i resoluto a ex-
1 de raiz. Para 

.-•:ives (enfermidades L L i t i . que appellar 
i t 

M 

u 

o principie a remédios de etíicacia indís-
uth el como o é a Emulsao de Scott. Doen-

ças ou 
vam e 

leves joes qi;3 parecem 
se convertem em maies 

se agra-
incuraveis 

J à n j a se o, l eg i t ima q u e l a . - i o r o tu lo tio h o m e m com 
o b ã n u l h a u ús custas . A s imi tações são s e m p r e 

quando o enferirio perde o tempo tazett* 
do experimentos com tal ou qual " toni 

eo" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsao" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, conio 
purificador do sangue e como ali-
I! <7J 

niento paia o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsao de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hy]x>phosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a e:q>eriencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE,' Cliimicos, Nova York. 

f> 

jDores no utero 
f.'ura-ac cora o uso do A l l i v i o B r a -

s i l e i r o . ( . . . ) 

O s p r o p r i e t á r i o s < I e « l c 
a i i t i ( | 0 e s l a b u l c c i m c n t o < l e 
f a z e n d a s , m o d a s o a n n a r l -
1 1 I 1 0 , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
e x í l i o s f r e f l i i e z c s c a i i i i j i o s 
« | i i o m u d a r a m o s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o p a r a a r u a D i -
r e i t a - , n . i í - A , j u n t o t i a n l i -
« j a C a - a L e b r e . 

S . 1 ' a u l o , > « I e m a i o « l e 
l í í O i . 

C O S T A M A C H A D O vV C . 

Rheumatismo 
enra - i e com o uso do a i . u v i o miAsii , í i i ;o 

( . . . ) 

I m i 

COMPANHIA MECHANICA 

W 
E 

í® 
- i r a -

OFFiCINAS MECHÂNíCAS 
E Funrisção de ferro e bronze 

C o n t i n u a a g r a n r f e r e d u c ç ã o d e p p a ç o » , c m t u d o q u e d i z r e s -
p e i t o á i m p o i p t a ç g o c f a b r i c a ç ã o d e s i a C o m p a n h i a . 

ftcceiía-ae í i t i a S q t ü e r c n c o m n i e n d a p o r p r e ç a a s e m c o m p e i s n e i a . 

6 arantidos 
Prompta execução 

FOIí.MICIDA PASCIIOAL 
Obteve o primeiro logar nas experiên-

cias officiaes e r fcc tuaJas em S . P a u l a . 

f i n a lata do 1 litros ext inguiu comple-
tamente um formigueiro de enormes di-
mensões, cu jas u l t imas pancllas ai havaru-
• e localisadua a 2 . 8 0 m . de p ro fund idade ! 

(Irande admiração causou aos membros 
d ) j u r y e mais pessoas presentes a entr- j 
Kia c moraril l iosos resul tados deste torm' 
v dal 

Supplanton todas as o u t r a s marcas que 
i n c o r r e r a m ás experiências 1 

Alais cconomico em 100 ° | 0 do que aquei 
Tcs que pareceram ler dailo bom rcsv.W 
t a d o . 

Contra f a d o s r.ão lia a rgumen tos . 

H e p r e a e n t a a t e 

JOSÉ JSKiVAl 
R u a d o C o m m e r c i o , 11. 1 3 — S o b r a d o 

1 0 — . . 

GAPSULAS 
de Quinina de Pelletier 

Estas Cápsulas, inalteráveis, do tamanho de tinia ervilha, 
não endurecem como as jmIiiIuií, e se engolem mais faoiliiiciito 
que as obreias. Silo soberanas contra eonslipa'-iins, grippc, 
influenza, c geralmente contra insultos febris ijtie se mani-
festam ao começo de todas as mol^slias. Enxaquecas, nevral-

C0MPA(í\!E m MESSAGKIHES M4IÜT1.0 
I ' n i | u e l i o t s p a > ( o - ( r a n ç a i s 

A T L A N T I Q U E 
Snliirâ no dia l õ <k maio. para 

M o n t e v i c l é o o 

B u e n o s A i r e s 
0« ffrv;.;05 mediM», o* medicamentes c o vi ilio de mesa s l . j ç r a t u i t J i . 
I M i idtnpai.lili, da abordo com .1 «Koval Mal! Stcai t iPar i . et Comp.inv> e 

* • ! 'a. ific btc.iin Xavlgation Company*, ciiiraill.r.i biliictcs do passagoui do I" clamo 
1" categoria , com direi to a in terromper o viagem cm qua lquer porto o p j d c n d i 
os .*.rs. passageiros vol tar e u qualquer dos paquetes das I r . a c o a p a u h i l j . 

I ' a ra mais inTorma^Sea .osi os agentes 

A N T U N E S D O S S Ü N T O S & C . 
b ' m M a n t o s , l ' r : i ç a d a H u p u l i ü o a , 1 

l . i i i P a u t o , r u a < l o S . I t o u l o , 
' 

Mudou-se ]<:i*<2YfôM'fiaBiiCBi-
íe da rua 15 de Novembro, 
ir. 10, para a 

VAPORES TRAN8ATLANTIC9$ 
d o s a * m a i o r e s â . / 0 L & Ü / 3 . 

«ia B n r c e l o u » 

O )>aquelc hcxpanhol dc primeira cima 

A V I S O S M A R I T I M O a ^ 

Sociéló Gciióralo do, Traü.spnrts \[ i liiui u i 
vapour <1(3 Mnrsailla 

O e s p l e n d i l i » v a j i o r ( r i i i j n i 

yias, febres inlertnitlcnlrs o paluslres, lemMo, falia de 
energia, rhemnalismo, gola, a/fccções J " 
d'esto heroico medicamento 

dus rins são tr ibutários 

UMA CAPSUL.\ ó mais acliva que um grande copo de quina. 

Exija-sb o no nu PELLíTIER sobre cacla Capsula 

D e p o s i t o e r a t o c l a s a s P h a r m a c i a . 3 

Dorss nas p e r n a s 
Cura- ie c .ni o a l l i v i u u e a s i l z i b o 

( . . . ) I 

D o r o s n o c o r p o 

Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

tos DOUS ES 
Rua Direita, n. 3 0 

Par t i c ipa á sua c amerosa freguezia e ao publico desta capitul que acaba de 
<vc(;ber um graude e variado sor t imeuto de a r t igos da lei, como se jam : morins 
.de todas as marcas, cretones e liohos p a r a leuróes e fronlias, lindas flanellas de 
nlgoddo o lã, set inetas f rancczas , padrões verdade i ramente novos, chita*, z**j»liir 
cober tores de lã e algadio, colchas e muitos ou t ros ar t igos que, com ou |>rcr;os 
marcados, se achara expostos ; todos estes ar t igos s ã o verdadeiros reclames e cs 

'preços os mais convidativos que imaginar se pôde. 
Chegaram c o n f e c ç õ e s p a r a a nova es tação d o inverno, p a l e t o t s e c a p a s 

t e m o s modelo como ninguém ainda possuo, os quaes serão vendidos a preços ex-
cepciouaes . 

0 lindo sortimento de artigos fines 
soffreu grande abatimento 

Bè* ocoasiâo pari as cirnas, famílias fazerem sortimento do fazei;.Ias por 
f t u c o dinheiro. Queiram visitar a casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
f K ê «e convencerem da veracidade. 

B e m e t t e m i e a m o a t r a i p a r a q u a l q u e r c i d a d a d o i u t e r i o r . 

RUA DIREITA, N. 3 0 
u l 

3 V - 3 

SaMrá de Sactui , id iV..\ r.i Ju «joi rente, p a r i 

o n t o v i d é o o í > u < k i i o s A i r e s 
f u r a mais iuformaçOes, com os ag-::it>.s 

Anisties dos Hmúm k 
L u i ü - 1 ' n u l o , r u a < t o S . l í c n t o , —'.) 

I^ i i i S a n t o s , i ' i ' a i / 1 1 «Ia I t o j i í l i l i j . i I 
1U<» i ! u J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e l l a r r u , 

( D a 5 . 0 0 3 t o a a l i l u U r a ^ l i t r j ) 

o s j i e r a d o <Io t t i u d a 1 ' r a t a , 1 1 0 « l i a 1 0 d o j u n h o p . f , 
* : » h i r . i p a r a 

Q A £ » I Z 

O A R C E I L O N i ^ 
E b t e v a p o r ú i l l u i u í n n d o a ! n z e l e c t r i c i , t s i n b O . u u o j i u -

m o i h i ' . õ c - 3 | > a r a p a s s a g c i r r . 3 <1? u n i : . ; • c l a s s e s . 
P i c ç o s t i a * p a s s a g e n s e m c l \ ; s o , ]i,»t ' .i o i p i r í j j 

m ; i , í ô 5 i f a a c o s , o u r o . 
O s v a j í O i e s t l e a t ; t l i n h a a c c e i t a m c a r g a s p a u . ^ í e i r ) > 

p a r a t o d o s m p o r t o s t i a H e a p a u h a , c a i a b a l d e a v J j o a Ü » ! i . , 
M a l . t g a o u H a r c e i o u a . 

l ' ü r a f r e t e s , p t w i a g e t i s o m a i s i t i r o r n i a ç d e s , t r a t i - u i i j 
r.f a d e n t r a 

rrenner, Büiow & C. 
•ü. c* i J . . ' J - íii, R u a d e S. Santo, 3 ) . . . . ) 
i » . i V J i - I L ü f i j o K 9 u n % e A l e g r e i I D 

' H a m b r t r g S f i d ã m B r i k a n i s c h c D a m p f s c M f i f a b U G s s í l b m f ; 
ta tiro cípicial entre Santoi e 'frimbnr/>. mu em'. íi 

jicio Jiio da Pr a 'a, Bahia c í.iij j i 

S o c i é t ô G ó n é r a l e d e T r a n s p o r á M i i n í i m e u t 
v a p e u r <lu M a r s o i l l o 

\ " a j i o r o s r n p i « l o « , s a l i n d o r e i | i i l n r m o n ( c , n o d i n r, e 

i : ; ; d e c a d a m e * , < l o S a u l o s i p a r a < > e n o v a o V a p u l a s 
Serviço rcuidar entre o Brasil c o Riu da l'rala 

\ a j > ü r e s a s . i l i i i -
3 E L B E Í 1 Í 0 
A B O N C I O N 
C C B R . I E N T E S 
T U C U M A N . 

I d« joniit 
H de junho 

2-J de junho 
l-íl de jur.llo 

<i p a q u e t e a l l o a i ã . i 

O CELEURi : r . v a v ü T K 

L E S A L P E S 
Esperado do Hio da P r a t a cm Santos, j a l i r i imprcl«rivo'iuei.le no dia 2 J da 

a a i o , [>ara 

G ê n o v a q N a p o l 9 3 
Viagem iM|»idissima 

Este paque te possuí n:a«?iiificas accomniodações para p a s s a ^ i r a s Ie t o i a s 
as classes. 

Prc-';o das passagens de 3 " c l a s a e p a r a G ê n o v a e N á p o l e s 

1311 francos 
Para passogens o mais fnfrr inaçòes, com os agentes g e r a e s : 

A n t u n e s d o s S a n t o s &s O . 
Um S. Paulo—Kun da d. iieato, li. 

Et: Santas—Pfaça da iiapubjio.», I. 
No R i o d e J a n e i r o — R u a Primeiro da Março, dl. 

SAN NICOLAS 
C a p t , J . K r o g e r 

lEal i i t j , r,o dia •_(', .Io i i , r i e» t ' , | .ar» o 

K i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
L i s b o a e 

Hambungs 
K » " r r , v o « esplendido p ique te , no >|ua! foi i n t r i Imi 1> : n int >• i-

dc» os Uiliinos aperfeiçoamentos, offereci a )S senUor j íuíhí-Mh .li t , j „ „ 
tlaases o maior conforto possivel . 

Os sen» espa^oflo» a moderno» eamaroto» be,n rorao 11 « i l J :» d a t a i » l i 
maior el.'g:in. ni, a ã i illumóiados e vent i lados a e l M r i t i d a J ) . 

A bordo desto paquete lia medieo e e t iada , assim ' o i u j 08/iniieir» i i a r t u n » 
e a» p u u g e n » dc todas as clawc» incluem tinlio da mui 
1 ' r e y o d a s | i a s H a « | e n s d e c l a s s e p a r a L i s f i i i j , I ; j . 

l ' a r a i re tc* [ .aaaj^. ns e ua i* i n í o r i u i ; » » , ca:B o« 

E. JOHNSTON & a 1 

R u a do C o m m e r c i o , 1 6 — o o b f a d o -Sr P a u l o 

Lívernaof, Brasil and RiverPIafa Sfsi ti >r 
LI .VIIA L A M P O R T k ! ( » L T 

S e r v i ç o d » i ) . i » n ; a a j p u i 

Oí' li 'o 
2 cft» í 

, 7 
do»fujjio 

1JE sAKros 
B Y R O X (1 .001 t o n s . ) 2!) d o c o r r e n t o 
T l l i c s r i s f l . : i l : i t o n s ) 14 d e i t i n l i o 
TENNYfáON d.lMJl tons.) . . . 21) 

o P A Q t J B r a 

TITIAN 
(4170 T O N E L A D A S ) 

I l l i i i n i i i n d o a lur. e l e c t r i c a 
S a b i r i dc t a n t o s uo dia 11 do corrcnlc, e do Ifio do Janeiro, ao J u 17 do ••». 

rente, p a r a 

BAHIâ E NOVA-YORK 
Recebe passageiros de 1 ' e 3" c l a H u para o ] por tos a j i l i J . n - i 

B A R B A D O S 
A tngJ iu u ! < rápida qna rta Inilatarra, a l i m a i Ia :aaT! i i"<»i i . t>cu 
Preço da pusagam da 3» olasi» d l Ki j a i j i a á r j para K u v A o r k , > | , " 

lücUírs, moeda amerioaaa) e, ds Santo*, 930"*. 
U» « . « n j r o i n . B m a t»ill U m i u m ü i n v i t u r . i , , 

fc» c l u i i u , c u s t a n d o maü S i o " 4 cm 1 ' c l u i e , o em i* j U u i u U i U I U . 
I ara p a s a a g u u u rnaú i n t o r n u ^ t t t r a U - s a 

E m S . F a t i o , o o o i 
Ceo I I . U p a d l e , c u a d a t i u i U a i b , 

E m ã u i t o j , a a m o i n g ê a i s t 
I ' i b . l l a i u p s h i r « vV C . L .U .» r u a t S 4 a V n v a i a b r a , Jt',1 

E a o R i o . oo a» o i a ; * a s ] J 
N u r t o u . M e r j n v v A : c . , L d , , r u a i V t i a a i r a < la r . 'J 

Gom^gnie des iessageries Hlariflmes 
( P a q u e b o t s - P o a t T r a u ç a Í B ) 

Ser riço reputar bi-mcnsal entre Santos c Europa 

0 rápido vapor jin.sla! frai ieex 

C O R D I L L È R E 
( 6 . S O O t o n o i a d a a ) 

Esperado do Ilio da l'rata cm Santos, no dia ití de maio, «aliir.i J .re. ia* 
mcnle para 

R I O , L I S B O A , V I G O e B O R D E A U X 

„ qualquer port) c pa 
oa «rs. i>as«a^irc» voltar cm qualquer dos paquetes das tres ce.upaiihiii. 

Para passujens c mais informações, com os agente* 

Antunes dos Santos & C. 
F m 8 . 1 ' a u l u — K u n <!<• 8 - I J e n t o , l í ; > - \ 

l i n S a n t o s — l ' r n < ; a < l a I t e p u b l i c - a , 1 

JVop<Id€iaísch©p Lloyd Rremeii 
KA111DA8 FAKA A IÍUBOPA 

H A X . I . E i J j junlio 
W I T T E N P E H , jr, j u „ | „ 
B O N N a o ,1a jnnlii, 
A A . C H F N 13 do jullii» 
C B T ! F E L D -J7 da jutlio 

O p a q u s t e a l l e m ã o 

E R L A N G E N 
iliMiniiiaia a lui alulrii i 

C o m u i a i u l a n t n — 10. I J A K T Z 

flaliíri, no dia 18 do c i r r en te . para 

E i o üe J a n e i r o , B a h i a , 
M a d e i r a , L i s b o a , R o t t e r d a i u 

A n t u é r p i a • B n « i 
P r e r o d u rasuajer .» d» camaroto | H i r a An tue rn i i n B r t m i n , m a r o o s 4 ' J O e m 

camaro t - , paru o K n do Jaoeir», 4 0 9 0 0 0 cm t* cias, i 2 0 0 0 0 0 .. . 
E t t e s p a q u e t e t f m b í a s e m o d e r u i « o j e i m u . d a o l s j p i r a p.tssageiroí d e i 

classe e teui co/lnheiro por tugaea a b o r d t . 
Recebe i ir. s i e ra as Ilhas doe A Ç O R E S c U A D Ü I S A 
Pre^o da p a s s a i s u d i i' c l u j e pa ra L l i / O A i n : l j .1 . : i t i i o» 

I 9 0 O O O O . 
Pa ia l assigeos, fretes e mais i a f « « * g a » , t r a t a com 

Ou açianten 

Zerrenrier, Bülow & C. 
R u a de S . B e n t o , 81—S P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n. 1 0 . . S a n t o s 


